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CHRONICA 

odoa oa annos1 na epoea das matrlcutu, a Oniver­
aidado do Coimbra hoa·peda. na.a suM cinco (a.cuida· 
dcs algun& rap1u:e3 braeileirof!J que aos o .. d . .o.baloel· 
mentos sim1Jare$ do educação superior prororem a. 
a:vóslnha doa aalgueir11os do Mondego com º" sous 
costumes rt.rchaieoe.., a.a autts ttad1çõos modíovaa. as 
euaa ruae aompro euja.s e o.s eu1us rapariga.& aompro 
limga1, sempre graeiO&R8 e s.cmpro bom (ala.Jllt!é. 

l ormenor curioso o que tom sua import.ancia; 
muitos d'oefJt-A rapazes m1n.ricolam-ao1 onvergtun a 
capa e a batinn., rrequentam && aulas é nào r&ro. aó 
1)1L1Sa.adot1 doía ou tres a.nnoa, vfmoa a sabor-lhe dn 
nacionalidade. Até o 1outo!lue aaloeht.ono nots e.seapa 
n'esse meio amoravcl que ni\o dietlngt10 rort.unaa. 
castas ou oa<!1onalidades .. 

Nào conheço na Ruropa, o varia& vezoa a percorri, 
quem melhor do que o estudando da 111lnha terra rO· 
ceba o forast.o1ro. 80 algum reparo noa merou o ea­
tr\\ngelro que vem ee1u . .ar se ao nosso J3do, t raduz­

ae elle em especial carinho, em atliençõcs captiv:t.nt.cs, dorercneias 
partíenlarlMimas que não t::irdarn 0 1n &uilv•aar ao expatriado a 
nostalgia da aua t.err&. Corn expaniliva f!llt.1efa.çAo recebemoss a vf­
itit.•. ofTerecemos ho1;1pit:iHdado e acceltamos a ea.mo.radflgem doa 
qoo voem aquecer-se li noQa lareira int.ellectaa.I o comnosco por­
mut.ar idéaa nn.e longu noites do lnveroo1 quando a lnz cnor&.fQll da 
illuminatãó publica mal pro.cala o lranse.unt..e cont.ra os cacorreg;a­
dloa declivas da ljutiA-Athonaa, o a chuv11.. em g:rossu bategü, afu­
genta da.a jscas1 do vordaaco, dA. hunpreia e das Aspmsiag a estur­
àia academica. 

O quo aà.o oucs aerbea: inolvidaveh1, n'uma ed11.de e n' um meio 
que não consente a. mentira põrque a.a intelhgenciM e os caracte· 
res mutua.manto s.o flscallsam, nào ha penna que o dcacrewa. No 
quadro fica.rio. dilulda. a propria. subataocia. dos nervos, o no torvo­
linhar tla. eJtietencla do hOJO pela conqufst.a do pilo, tal diepondlo 
de forças a11emiCtl8 para os que ent.raram doflni&.iva.monto 1lO rol 
dos homens aerioe nào IK'ria compensado pela gloria. fugidia. do uma 
formosa pagina Htterarla. 

Sã.o agapoa para. que eo nilo encontra um sim17t bast.ilnt.o sug. 
gestivo, deixn.ndo no eapirlLO do leftor ama impressi\o approxhna.éa. 
da roalidado. O c.atudanto que U>do& conhecemos, íór• daa antiga.s 
cHJadea oscola.rea como Coimbra, S1Llamanca 1 Sa.ntiago do Compoa· 
lcHI.\, lieidelberg, lena., Oxford o Cambridge, 6 por via. do rcçm um 
pequenino burguez, rel&tiw1l1nent.e pacato, clrcumsp-ecto, reprimindo 
o rlao, dl8Clpliilando a alogri11o, aff'eit.o do m\llto cedo a um eonve-n· 
çionalis1no hypocrlt.a. m11eaqueando o homem sorlo. sem ccnaculo.s 
sem roda., sem a.mbfçõea mentnee o limitando o eou temporament.Õ 
bohcmjo a uma. quo outra noite de ressaca.. De resto, a dlapore.ào 
Calai ~u grandoa cidades, n divereidndo no t.rajar. traiondo a. dlt­
roroncua.çào enLte o pobre e o rico, a convlvencia limitada ás horas 
de aula., e;cc1uem o upirito de torpo, Ollfta ztffinida.do1 osaa eoheaào, 
essa penetração lntollecto&I quo, deado 11. escola, soleecion11 o bom 
o o mau, o justo e o injusto, o genl"l o o mcsqu.inho, o aubllmo e o 
rolea. Orl'l. Coimbra, pequenina como orna e11ixa. do amondoaa. an.t.u­
rada. de philo&Ophla e Jetras1 onde lodos so conhecem, onde todoa 
3ào vlsinhoe1 onde Lodos veatom o meamo trijo, onde todos riem 
de tudo, onda nl.o ba. Budha. Conrucio ou Brahma. quo esca.po á. 
troça ou á. analyse1 imprimo reaJmcnto 110 sou e~eolar um reit.io vi· 
rll, dcmocratico, inconfundivel no melo d1t. humilhação ambiento. 

Accudlram-mo eata.a reflexões quando li nos 1·ornaes brasiloiroa o 
di"cureo com quoodr. Pinto da Roch:l, um bra~i eiro illuetro, saudou 
em Porto-Alegre, aua terra, os officiaes da canhonoira. PuJrlu. NA.o 
eci se erro chamando lho C(Urlunrt.ira, mas t.om~sc chamado tanta. 
coisa :\quollo brinqu.ado do sr. Croneau, que nao é domais qna por 
ººª"ª ve.z a chritsmemos Ao que parece o navio ú como aquollo ca­
nivete das sete a.pplicações," rm11.ndo em couraçado, cruzador, avie.o, 
tOrpedeiro, caça. torpedeiro, vedei.ta e tr11.naporte1 conforme d pr-e 
ciso. Seja como fõr, para o Brasil é um pedaço da. torra p0rluguez& 
e, como t.11.I, llmado e reapelt.•do. 

O d1aeureo 1t. que aliado é umll Joia liltero.rla e uma das apo· 
theo1J.Oa mais eloquontea qao temos lido lia noasas glorituJ, ao n08so 
céu, â nossa t.erra. U1n portugaoz com multo t•lent.o e um grande 
ttmor patrio diíOcHmenr.e diria. coiMa tlo bellas. No cntr..nto. o ora.­
dor é um brulleiro, bn1sl1oírlnimo\ politico até :t mcdulla dos os· 
aos1 deputado. o, o quo maia ú, rio·gra.ndense, d11 raça mais viril, 
mtt.ts independont.e de quantas povoam o Brasil. 

Será ..• ma.a lo vou do Coimbra o iiiru• lusita11t~8. quo nunca por­
deo, que j(imaia perderá! 

Conheci Pinto dtt Roehn. em Colrnbra. Pert.eocoo, so não ma. en­
gano1 ao curso do Chrbstlaoo do Sousa. do Alvaro de Vuconcelloa 

G do Magalh~es Baalos. Era um oradorbrilhanLiasimo, 11.lllando uma 
gra.nde eorrecçào acaden1iea ti. 1.orrencial facilidade o ao Imr.eto ir· 
rc~dist.ivel dos ora.dores brn-3iloiros. Tinb~ moment.os do vordndoira 
oloquencia no meio dttB banalidades o dos. oa.rize11 do t&ra qoo to· 
do$ os orl\dorea, eem ex:cepçào, vão inaLincc.ivamonto ca.pita.llaando. 
Se mala a.cclamado o re&teJadO não erl\,, provinha. a. culpa da. Aca.­
denua que obrigando-o conetantement.o :i ín.lar o obrigava. t:i_mbom 
a ropellr·IJO. 

Alem do orador notavel, Pinto da Rocha 1nanifestav-a uma de­
cidida. vocação p11ra o t.hea.t.ro. Poseuia. Lodas as qu111Hda.dos do co­
medíographo~ o engenho, a Cti.rpintaria 1 o dialogo. Lembro·mo muito 
bem do que ehegá.1:nos a enaain.r 01na 1.:omedi.,, sua. em tres actoa ­
A rar<uttla tia m1Jrn1it1ltt1 - cujot scenarios, por signal, oram pintarloa 
pe1o Quin Mn.rtine, o lenda.rio o bondosissimo Quin Alart.lnts, quo 
toda Coimbra nma o admira. 

Poi o Pinto dn. Rochn. quem me apreaenl-Ou ll. Academia n'u1n 
celebre sarau em que recitei pes!timamento uma. poesia do. J,uhr. 
C1ulmarãea pa.e. Rst.ou em crer que o rinl-0 da Rocha mo qui?. on­
ta.111.r. apresantandO·me como ts/1/~(lido di-6tt4rl Patiíol Certo 6 quo 
a. Ae•domia <usquoceu oa vera.os para. l\.ponas rcgis&.ra.r o atreviment.o 
do at.rovldlRl!imo caloiro, quo aempro ít11. Ouant.o m11is os mariolas 
riam, mal& ou horrav3., impavldo, oa for1noao3 versos do Luiz Oui· 
mn.ràea:. B dia11e-oa todos, todos. No dia seguinte era 01n caloiro 
celebre. 

Mas Pinto dn. R-ocha Rontla proíond11mente a nosta.lgin. da pn· 
trita.. O soo to1npern1ne1lt.O. os e.e\1& dOLOil atiravam-no para a. v1dn 
poHtica, o a no.rsconto republica p11reei:i.·ll10 o ambíente ideal pa.ra 
um rapaz novo cheio do t.alout.o. do o.apltaçôos. do idoh~.ê8, Como 
bruile1ro1 que podia. ello aor êm Portugal ? Multo querido. am11.do, 
rorspeitado .. . nada. maia. Isto meamo me dhda ellc, cm expaaaív3s 
o demoradas conOdonclaa, o já a.o via. deputa.do, minii:,tro, presi~ 
dente da republica. 

Bu, quo n'caso t.empo bobl1t. dlaria1nent.c, oomo desenjoalivo, o 
Blllnguo do ultimo dos rei15 pelo crane.o do ul~lmo dos papas, a.ni· 
ma.va·o, incltava.·o. Mordia-me a.td. utni.1. pontinha do inveja quando 
olhando para o mappa vi:i. o Braall tào grande, tão grando, e Por­
tugal tào pa<1uonloo. "Om homom Cêlotiro n'aquelle paiz devo aer 
onormot. l)Onaa.va. com 0$ meus botôe8, omquant.o n. im11.gin:1ção 
&.audoaa. do meu a.migo ao perdia. naa camplnaa do Rio Grande do 
Sul. galopando como 08 corcel• quo om 1ntenn1navois manndas 
rotolçam na. horva lr(lnra doa pradoa naturaea. 

Um bollo di• Pinto d• Roch> partiu. llu flqoor ainda om Colm· 
bra, estudando, ela.mando, conaplrando. N'e680 tompo todl'L a gento 
coneplravn. Veh1 o ultimnt11m. A minha. geração compromettieu·so 
W<.la na. republio.a. Entra1no3 na fornalha. a v•ler, com o bollo im· 
poto dors vinte annoa, o, 3em mode!Jtfa, co1n as a.ptldõei:i e o& talen · 
tO!J de urna. ff&raçàO prodeatlnada para v-ír a aer alguma. eois:i. 
Nadl\ fomos. t;ont.Os largos que não vem pa.rn o caso! Enchen1o·nos 
do quorelll18 lnufJei&, fl.Zemos $acriffclots que ninguem a.gradeccu, 
OXpRt.riaram-ae ll0t11 outrOS ÍOra1n para a GadOia, 0 a grande. m:l.881\ 
do pai:r. doo·nos ne. clagsifleação :r.oologlc!l a honroea categoria de 
ptd<•~ rl'n1110. Emqnnnt.o nóf'I grit.avo.moa • 1.1. four de gloire ui «rn'r:é14 

o paiz bradava ' Lt. ;'"'' <lt ffltOi1tt "' t!rf"id .• 
Quando, um bello dia, cai no Brasil1 procurei logo o Pinto da 

Rocha. 'Esse., sim, que é fe1izf. dizil\ eu do mim pa.ra mim. Com o 
seu t.alontoi com a eua a.ctividade, com a BU"\ evident& suporiori· 
da.de. 6 imposslvcl quo n'um p&iz tào grande não occupo um1' Bi· 
tuação cxcopelonal. E ponaando ntl modMt1a do torràoainho por· 
tuguoz conolula : 1 Qu111 n'aquolla. piolheira 6 imp-OISsivoll, 

Decorreu um a.nno. Rounla.~ao o parlamento roderaL CJ Pinto da 
Rocha. vinha deputado pelo Rro Gra.ndo do Sul. Fui vh~ital-o ao ho­
tel. Abriu-mo os braço!J o apertou-me demorado.mente cont.r:i oco­
ração sem poder falar. Depois, mul~o p&llldo, fe•·rne sentar ao p~ 
de ai1 1> dos seus rMgados olho!S negros, una olhos lindos, duae ln.· 
grimas mui't.o gra.ndea foram escorregando 11.t6 eumlr ae no bigodo 
farto. Quiz saber da sua. vida., das soaa glorlaa. doa sous ~riumpho8. 
lnt.crrompeu~me Jogo ás primeiras pnla•r""· "Pala· me do Port.ug11.I, 
de Portagall. oxola.mou, qunei aupplica.nt.e no tom de quem podia 
ama esmola. P1z~lbe a vontade, e novament.e deanto d'ello deaH&a· 
raro as oida.dos. oa campos, as aldcills, os p11.sstes1 as ermidiohtt.s, 
a aimplioid:i.do bucolica, o encanto inçenuo das uoisas da minha 
lotra.. Ma.a oHo quor11l 1nais, ainda mlis.. Com assombro notei onul.o 
que a. 8Ul!l no&talgla. do PorLuga.l oquaJa.va a nostalgia. que onlr'ora. 
aont.lra polo Br•ail, o quando. jd 1ntrlgado1 voltei a potgunt.a.r·lho 
pelas auae glorin.s, pelo& seus triumphoa, pela aoa aituaçllo, do 
novo me interrompeu oom um aorrieo trlet.o. o munnurou : 

-Fala-mo do Coimhr• G do Mondego. F•la-me daa <rlcan•s. 
E falei; o contei ; o r&eordei. 
Ah, t.orrivel -e;,.,., colmbrà<>l 

CuNnA E CoaTA. 
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BRASIL - PORTUGAL 

Centenario de J3ocage 
<J.s festas em Setubal 

A 
restas Gn1 ~tebraçào do primeiro cent.enario de Bocage, reati&ada. na 

cidade de Sewbal que lho roa be.rço e qae guardou eempro pela memo 
ria do grande pOela um culto rHftf:1lOIO, Utfu1•111 nt. eu• a1mplicadade 

t.oda a lmponeneia quo rewest-em aem1,ro as homen• en• jU1Jt..as pro•· 
t.ada.fJ "º g·onlo. Boeago foi em verdade um ext.raord,nario espirlt.o, o 

ee n. aua obra nAo tovo a grnodoza. 41n. do Ctt1nõos1 é porque out.rae ora1n a. opoc.a. 
o a eoc1ed1do om <1uo elle viveu 

O Bra11l· />ortwgol que no sou ultimo numero dedicou umu pontas do pagina• 
a Bocage. compltit.a hoje e88.a homeniagem. repro•luaindo t.udo o que a objecli1'a 
do aeu colla.borador pbot.ogn1•h1co poado arrancar is festa.a de Setul,a.11 que 
principiaram t~la col. 
loeaçàosole1nnedouma 
lyrll na base da eat.At.oa 
do poela o Ler1ninart.m 
con• 11. repretM>ntac;:ào 
~· "•1• d" peça orlgl­
nll do gr. Arthur 1-A>bo 
d'At"ila. inutulada o 
cor"(d'o de lloro!J~ Uo· 
rante cinco dia• $etu· 
bal viveu da gloria. do 
poeta., cetebrit.ndo o. ll 
1>roposiLO de Ludo. Po­
den1 ter maior realce 
eqe centeoario, MI o 
celebrasse uma arando 
capu.al. "'" nunu. po 
Jori11m ter eido maia 
cnthoaiastlca~ ou as 
roetas do quo rornrn 1u1 
d• llnd• cld•do banh•· 
da. ptlo Sado, 1obreLu· 
do pelo seu caracter 
ol'JltC!neialmcnte popu­
lar 

e,.", .... qve Bflt·agt Kllá('~U Nil nta ,,, s Du'lfUffgà8, 

"• 10, L• 

N1 casa onda o poe­
ta n11sceu, uma 11oquc· 
nina cas(l que t ç11. nn 
rua de S. Oomingoa o 
do que demoe u1na gra· 
•Urt. no ulUmo nume· 
ro, collocou·te uma la· 
pldo. Rasa caia t.em 
tambcm uma. hiet.ori"-· 
lla una dozolLo "nnoa 
rol i\ proça o com­
prou·o. o ar. ManuolJo.a· 
qotm da Co1t.a para 
um empreltelrotrance2 
que então eal&ta em 
l'ortogal, ondo realiaou alguma• 01npre.zae., o er Rdmond Ba.rti6801, e que hoj& 6 
do11utado n& e.amar" rranceza Bil.80 proprielar10 m"ndou n ropn.r"r e depois rax 
dOl\Çl\o cl'ella 11 mtu\loipnlida.<lo de Selobal, a.1JonaR com :i. con<liçAo da ser n.11 
ln&taladt\ ou uma blbhothec& ou um& escola. lnat..alou·11e u1na e-scol:l1 a de 
8 S.baat1lo que alnd• lá runcclona 

Outra lapide rol lambem colloc.ada na culta onde o poeta morreu na tra 
•eqa de André Vatent.e, om 1.11bo1-. e rol eeea coremonla a unica. com que Li•· 
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o CCUT(> ''ª r;itlflrle (fl! 5'l9'bu.I, que IOIHOU pari~ 110 cortejo 
do dia J! / de dezrmhto 

boa celebrou () etntcnarlo de Bocage, coromonin, simples, rn.pida, o 
que p11asou quruu de"percebfda da p-0pula.ção. A's tres horn.s: da 
i.a-rde, rauniu-ao a vcrcilçàO liabonenso na travessa que. Hca ao pé 
da calç.adn. doe Paulista.a e e1n frente do predio 23. o seu presidente 
o Cõn;sallu1iro Ant.onio de Azeve.do C:lat.ello Branco quo foi no seu 
tempo ucn (>0-etn díellnct-o, deacorroa a eoborLura da lapido quo 
rora. coltocada. i a1tura. do terceiro :Jnda.r d'eSAa modoaln. casa ondo 
Bocage :i hom. d11 morto para incutir coragem aos que :he cerca· 
vam o lch.o, c.llzia qua soubcaso morrer quem viver não soubera. 
ll6so. l•pld• di2: 

11 2 1 de dt1cmbro ele 1805 
/allutt.t H1Qlla M&'I 

opott.i• 
Jl/(u1Ntl ~llor;a l1"rb'J1<1 <lu IJIJt:fl!Jt 

E, """ignado o seguint~ •uw 
Ao.1 •int~ e um diaa do inti. do d&ombtn de mil novtet1lt01 • ei11c-o, Jlof')a1 

Lte:a lt0n11 d• l1&td•, o•Hu. mu,i oob"' cld•do d• l.itbo11. e tr1lvet1ll d• Andr* \'1· 
li:n~. lte;cat.1ia de S-01.u Se:11bol"ll d1u MetC'•t, ondo N acb•va. pre:.ente o COl'l• 
••lbtiro dt Ett11odo Aot.onlo do At.e\'Cdo Ca1ttllo Brallcio, dig(lo pn.r do reis:io, 
cnhll.ttro de E1t11do tl(l11or11rio • Jl"tident~ da e111111ua 1mrniclp1&I, pll,.. a hi•ugu­
rt911o de bllla liapidt commemor11ti•A nn. t11cl111d• do r•redlo m1111iero Yint1 a tto1 
• vln«i. e clnc!O, O.flete faUCJCtu o p<>ola !ihnufl Mt .rÍll UatbO*:a du lk>eage, ._ a.chao. 
dl)oott l•n>bct.m J!nllt.nte• 01 veru.Joru e 111tt.i1 pcuou1 abaixo u1ign1d111, poJc. 
me1mo 1r. pre11ulenl4 foi cottidA • btnde'ra pottngueu qno, veta"1l o. lüpÍd'lt o 

Thco1J1;w. BnJ9<1 diSC!frltotdo na t>rnça 8()((1!Jt1 "º dia -1!1 <lt dtlt~ltro, 
111nto dQ 1uon1011ct1to do poda • 

liCtLDdo e11Ul p•u1111e, viu-ae qn• 
et• d• p«dr• lioa, 111c1Undo Qm 
metro t de1. centiutelrO• de l1r· 
fturit. por 1ea1t.nl• c••'.llimtttot clt 
altura, ttndn grsvad1& A M:g:11intt 
i111çÓ l>ÇiO : 

Ao.t 111 d~ du.~mb-ro d1 l l'90ã 
fnll«~" n'~.tfq co•ti o l>Otll'I Jl«l'ttld 
Jturfo JJ11tl~11 du J]O(xlg.i. 

JlOr t.o.do3 os presentes, entre 
tUJ qua.ea, u1n repreijent..anlo 
d3. fatolliado Bo1:-age,o coro· 
ncl do enge11ha.ria Carlots du 
Bo~age, º" poucos ee1>ecta· 
dorea <l'est.a ceremonia. de· 
band1.tro.m. 

A eai:io tempo Sotubal 
re111!a-ava corn o n1aior en· 
lhuaia.emo um grandioso 
t--Ortejo civico em que lom&· 
r~m parle toda.a as classes, 
eorWJO que, organisado na 
Praça. de Jesus.dcsUlou atra· 
vé-s dll cidade, n'uma verda­
de1r11 rr1archa triumpha1. Fi­
guram n'cllo,depois da ba.nda 
do regimento de in(antarh1. 
11 que está. nquartellado em 
Set.ub:tl, os est.udantes da.1' 
escola.s oflJciae.., o parlicu· 
lárel:t, oslenlando lodos, nos 

M. M. Porlella 

O illwdr~ poeta ''' •*'"b"I• 
q11t m11ilo et.HICOl'rcm f."'ª o brilltlHI• 

li~1JtO da' f~dlll 'o tttileWcin'o 

caEJ-A.co-it, J3ços das duas cõrofl nacfonaea; u a~c.iaçõea populares 
co1n uma larga representação, ne. nitidõl compreheneào da home· 

/kf!trr,1111e11to da lytt1 "ª base 'lo m<>tHttifttdo da tJtllra BoCl.r!Jt, "º dif1 f! J tlt dt..ztmbro, por 171a111llflo JJraga 

nagom quo a.e proeta.va ; oa carro& a11egoricos :l.lguns 
dos quaes realmente bonitos1 comot por exemplo, o 
carro da industria setubalenso - porque Setabal é, 
sobretudo, u1nrL cidada cesencialmenta indutstrlal - o 
carro do commcrcio o o carro do arndicn.lo das con­
servu, cato puxado a clnas parelhas guío.daa por 
moços vo$tindo as rardaa da eua do marque.-. do Vnl· 
l:i.d3.; aa aoeleda.doa; os bomboiros volunla r1oe i a banda 
do inf~nt.arla. 7, corpo do qua Boeago rol oadet.e; com· 
mieslo pro1nolor::L do cent.ennrlo; offfcialida.do do in· 
ra.nt.erln. li; um rcpro&onlanto. do 7; o dologadoe de 
v11riu corporaçôe«J de Lltboa, entre oa quaoa o dia· 
úncto eo1criptor Theophllo Brnga, pela Re•I AC•demla 
da.s Scieoci11s. 

O cort.ejo1 que partiu da pn1ça. de Jesus até a praoa de 
Bocllge, piassando pClll!t ruas de S. José, largo do Sanltl 
M1ria. praça de Quebedo, ruas do Roi e de. S. Domingos, 
ladeira do S Sebaetciio, ruas da Misericordia. o de 8er· 
pa Pint.o, atrR veesou alas compactas de povo, por cnt.rc 
Yivas o acclamaçõea ruidosas - todn. uma apot.heo-ae de 
lo!, de vid a e do enthusi111Jmo.O dia. e.stevo Jíndo, o iK>l 
illuminava n cid:ade e ospelhn.va ao nas agua.e tra.nquil· 
las do Sndo. Das janellas todas apinhada.a do sonhor-ae 
eaia.m festivas en.udaçõea e o povo sempre bom e som· 
pro aJncero appln.udia emocionado oa promotores das 
reat.n.e o glorlflenva n'uma ma.nirealaçào pa.ciflc3. de vi· 
gor o do rorça, a l>ella memoria. d" Bimano. o poeta 
que ali na6Cern. o que tendo vivido peC'8eguido o ml.\I 
comprehendido, resurgia cem a.nnoa depois da. ena. 
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morto. para oa 'ºº" conterr.antos e para a historia do 1eu patL 
Bm Crente da eetatuA. o entbo.s1asmo redobra, Junca 1e do Jlorea 
o pedeet.al, dHftlam •• banda• executando o bymno do centena.rio, 
exprM:Ptntnte compo1t.0. ftcam·lhe de guarda de honra OI c.arroe 
allcgoncoe. a.a cre1nç.u do orpheon entoam e1n taro um h)'mno ao 
poeta Sadino. o o Dr. Theopbllo Braga des•e:nd• a l1r1 e a oorOa 
co11ocados aoe pi.~• da tlt.at.ua.. depois de um rapido dutcur10 J>Ondo 
bem em relo•O a alta a1g:natlcaçlo d'aqoeHo aeto. A l7ra tradua naa 
qualro cord11 que a compõem, a d~d1caçà.o peasoal. o amor da. í•· 

T T 

S'•Ma Mtn .ta ao IM1> U '"' tiqoiulmot tttudartt• dt .Ma, mn ~:1.o • °' ffthat~ araa • l.tu('OI Cm pt litO(>ffl N t:ici•.no "'9eit1M it Palm-ella 
•tro ao aaligo ba.Whã.o da go•tda ••<:tMal llt S.t•t,a1, t A •'limo f a adal 
t..a.ocleita •• ('.UW'9 •uid,... 

8 por ultimo o espeet.aculo do gala no theatro, cujo upecto era 
hnd••lrr.o, e ao qual 1M1auram rtpr~nunte. do Chefe.do &n.adu 
o pelo gove.mo d()ift mlo1stro., o do Rttno o o da Marinha. 

l)oye. ainda ficar reg1strado n'e.i.a reaenha du test.aa do cen­
Lenar10, que algan.s doa poeta• mais hrllhal'ltn d" actuaJ ;e 

O corftjo •o'''" 31 ~ Juc.bro 

milia, o a_mor da palti• o LOdo o impulso pelas idéu nobrea. o ao 
pé d'ell• fie& bom a corõa dO louro que 6 A CODBJgr&çlO de Uoea&•· 

O carro d11 commleaAo org•nla1dor1t das rcstu o o carro do com· 
mercio roram ambo• obra do ptnt.or Joio Vaz. filho de ~Lubal. O 
primoiro Unha uma ltgura aJlegor1ca d:;t cídado. sentada, com a 
eegulnt.e dâvlu: J)itu"' pntno !J"' tt1l f'l1'0 tm:. , 

No carro do com1nerclo v1 a.·se a.obro uma pyranudo, um plalJo, 
no cimo do qu1111 oBtá a. llgur~ aymbolicadocommerciol um Morcurlo. 

Pigurou t111nbom um e11rro dii l\8Socia.çíio dos ao dadoroB, cu) IL 
ornamontaçào eo basoava. na. qnadra do poot.a: 

Qt1n..,~lo • Yelba 11ntipid.a.dt 
.\11111 p'tUA H•A C-1U.t'OV 
ur ••• ,1 •• 11. Cl'n11pt: 
~•• b1n~, men aYi\. 

raelo escreveram poesias, d edicadu 1 Bocage, que foram hd u 
peloe membros da co~m1u.Ao o quo. prorno•lda pela Aeeoc1a­
ç!o das Cl1.-saea Labonosa11 do SeLubal IO inaugurou uma e x-

!>oaiç.Ao artisticamCtlte hnore.1ant..o, dÕ a.ela• o obru set.uba.· 
enses. Ao lado da collecçAo 1nt.oreuant111$ilntl de quadros do 
~lorgado de ~otuba.l, am numero do dea, • e-om·•O tatu do Agoaun-bo 
Alves, Anton10 Francleco Tobc:eira, .Joào Rloy1 Joilé Maria da. Silva., 
Franc18co Augusto Fia.mango o Joi'i.o Vaz, quo flrrnl\ urna. ropraae n. 
t.ando n. racho.da do Convon1.o do Jeaut1, nl\ oooaalAo da. eaida dll 
1nJssn.. 

A Art.e na.s soas maoifosl11ç001 m1111l11 pUtl\8, a t)lnlura o a. poesia, 
uaociar:t.m·ae :\s fest.as om honr& do Bimano, o lmmorta.ll 

1 
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O marquez de Pombal 
e o easo de Lagos 

E 
ntre 11t sJoriu do marquez de Pombal, lenda o 
hl .. l.tOria lho 1.1.t.tibllem a de ter uigido o alcan· 
çado 11m11l1. satlaraçào do governo br1tannloo, 

__...... J>Ola. vlolRQlo do noeau agun en1 um comb1t.0 
com oa rranoozc' na. cost.a do Ãlgarvo Mais "'"· 

da a t.rrullçl\et rc1nomora. Ot1 t.ormoa alt.l•os do prot.oatOi o 
urn fmlaarfu a.coe11deu ont.hueiaemoe, até hoje porduraveht, 
compondo a.1 trOat f~rnoa1e c."\rtae a lortl Ch11ihan1, qno 
mu1LO Ltrn1)0 phftnram pelo texto exacto datl not1u1, om 
que o governo port.uguei enunc1ara a. reclam11.çlo. A hl1t.o· 
ria jll do h" multo julgou eae escripto, que, a nlo aer 
apocrypbo, haet..ri•, d11 um pabliciat.a ooao, para doe 
trufr a reputação de Pombal; ma.s ainda existe a crenoa 
de que. araou' alt1•ea do mJniatro, foi cabal a reparaçào 
o eoberba a n0tu au.1tode ante a outra. pa..rt8 otreodida O 
exame dM ractoe t•l•H moetre nlo ser exacto o conceito. 

Bm a1oeto do li'tl.to almirante Boscaweo acommotteu em lrent.e 
do Lagoa .. forç• Da't'&M rrancuu. que d.o Moditerr&neo 't'tnham 
J•lnt.ar ... U do norte. para um auqao pro;ec-t.ado U coet.111 do ln· 

glnLerra. /\ hat."lha ro1 deafn.voravel 11.quellae. BotJc.n.won lncondfOU· 
lhes t.rea n11vle>~ aprlalonou dois, eos restante11 fJOcnouto Ofltllparam 
4 deotrulçSo pela tuga. 

No ardor do comt>ate, oe 1ngle2:aa pen!legulram o Inimigo 
deearTOtado 116 perlO doa OOll80S fortes $egundo & terdo 
lranceaa, algun• tiroa da esquadra de Bo!lcawco atunsl· 
ram u muralhu. bola bomene do campo foram mortoe no 
htoral JIOr b1la1 pt:rd1daa_ &ne MIO dt IJJgot, como rol do· 
a1g_nado, la pOr em aerlos embaraço& o go•emo port.u1ue1 

O comman•lante rranuz rerog:1•ra tte no porto, corn 11 
tnpulaçc;.a qu• do~ naTlo.a perdidos conaego1ram •al•ar •e 
noe batelL S., bem que rece.besaem alli C&rlnbo9o ttat• · 
rnent.o, que Laia .X\• mandou agradecer pelo aeu emb11xa· 
dor. conde do t.lerto, na mesma ooeuilo proc..eatou t•t• 
c:ontra • on~n111a ft1t.a ' neutrahd•de. Do attentado re1ul· 
t.ar• d11nno ' .ua n1ç-lo. Ueujava por iaso Nber quaea aa 
1ntençl.e• da côrte de l-'1aboa.. ante a v10J1çào dai •tru•a 
t.arrlt.orl101, e o íntuh.o ú l>a.t.eria.s pe11l caquadr• brlt.a.n 
nica 

Mala do um meas. tlnh~ paa1utdo sobrt> o aconlec.lment.o, 
n&o ob11t1nlo o quG, ll. 14ui" dll Cunha respondeu quo ln 
com1nunlcllt o '"cto llO ral, o receber euaa <Jet~rn1ilu•ÇôeJ11. 
Uoc(lrrerafn inala vlnt.e d111t, e então communfoou ao contlc 
de ?ilcrlo qno o governo conhecia o euccodfdo, 6l'ior:i 111 rt· 
CIAm1(Jl1oa ui:uu1.oe. o Olf)-(lrava. receber comµleta reparaoào. 

Falando d'eeta. torto o 1ecret:1.rio de catado eabla Jil com 
f\UO reparaçlo lhe ora Hcfto contar. Er11 "º""º ministro em 
14ondrM MarthlhO de Mello Os termos da aua reclamaçlo 
nlo tloram • lume Er•m tal•cz fnt:tantes; preclaata o 
g:overno r .. ponder ú oxigenciu da França. Enorg1coa, no 
aentl•to que t°"& a gont.e eop~, isto é, commlnatorloe. 
abtolut.ament.e nlo toram. Tudo o qu• em eeguida H pu­
eoo auctoNa& o uaono 

A Hrda do ~ qaa na lnglat.erra foi maior o oobreaalt<> do 

que a emoc;io em Liabo;l. Pitt. o aoberbo mini•tro, • tiu ao encon­
tro d• • quo1:xa.s otrerecendo uti.tfaçlo. R' o que ao collige do seu 
deitpacho eecreto, de 12 do setembro ao m1niatro em Lisboa, Ur. 

U1y. P1lL nio conhecia 01 racLOa Mnlo pela ramL Descon· 
fina t.erem·88 dado ttrtV•>l•..W 1riftl1m, e meneionan 
que, pela falta de loform~o11, era grande a anciedade do 
sober.lnO d• Inglaterra Queria alber ae "O$ na•ioa de 
S. M. t4nt.m re8peitlldO a1J1h u costas do Port.ogal; 8e 
os bt.reos írancezoa nto eertarn dcttruidoe com offens.a da 
jurisdiC"cio terr1torla1 de $. At. P. , 

,,-
D'aqoi eo deprohondo quo o mlnl&t.ro em Lisboa. não 

fizera 1mmediJla parthilp~c;ào dos :a.conteeímenLos, com 
a.eutJ porinenores. Ou 1unor11.va. estoe, ou lho pllrecoram do 
somenos hnport~ncln. NAo rooebora. portanlo queixa 1\lgu· 
ma. do governo portuguex. 'l'orlt\ n'eeao i.empo ~lart.ioho 
do Mello ª f.reaentado <lu•lquor roclamaolo? O despacho 
de P1L1t e xc uo ea11a hypothoao. Tudo lova a crer que eó •• 
representàÇÕCS de Merlo 1novor1m o governo porluguez 

Pitti receata ingenuamente aggrat&r quem &e não sen· 
tia aggrawado. Nlo quo o oBCrupulo do offender a neutra.­
lidado obral80 em aeu animo. Nu. irritado pela aftroota. 
eeduzido com promet11a1. Portu31I pOderia laoçar--se ooe 
braços da Pra_nça 8 nlo 1rta 1a:ao atreec..ar a sorte da 
guerra? Peoundo o"iaeo. a ppllcou·M a l.orm1oar eem &L· 
tntos o 1ncidenle doa11rad1vel. 

Ordenou pois 10 m1ni1tro 111)' que apreunl.&Me :i cõrte 
de Lisboa. toda a eepec.10 do dtaculpu; que affiança.ste a 
amiudo o a con-ttfderaçlo do mon1rcha bnt.lnnico, o offo· 
r&ee88e toda a reparaçlo co1npat1vel com o decoro. Na 
1nqoiet.Jção do pruneiro 1nomtnto accre9Cent.•••: •Se ,. 
circumaL1ac.i1s do aggrato rorom do aufficient.o magnitu· 
de, i..amaobo deaejo 1ente o rei du dar a m11is publica. e 
ost.ensiva st.1.israçào l\O 11oborano do Portugal, que nlo 
i.erá duvida, peneo cu, em lho rnandRr Juu·a e.sao eft"eito 
uma. embaixad11 exlr•Ordinarla, Decl•rava tod11.via. que. 
em nenhurn 01ao, eonsonttri• o governo em rest.lt.uir a.s 
presas. ou doaappl'ovi.r 011 C\Clos do ahnira.nle. Se em tal 

lho lalusom, respondeet.o flrty 11dhr.ondo o bastante par:\ do vez fa- .. 
char 11 porta a Wda3 u ex1>e<itaçúes.11 

Apalpa.do por Hay llObro a propoa1A, 1iaongeir1. part'I. a vaidade, 



BRASIL -PORTUGAL 361 

da mlaAo exlraord1naria.. Pombal immed1at.amtnte accei 
t.ou No motmo 1nstant.e mandou coeur a.e toçlam•QÕêd. 
Quando a noticia. do vir a Li.Bboa o ombaiJc:ador foi offic1al. 
I>. Lutz da Cunha que, como se aabc, copiava u m1nut.aa 
do primeiro mjnJet.ro. congratul1.ta·ao, em um despacho, 
corn lJarLlnho do Nello, pelo acerto do governo, em tar m•n· 
dado ante& interromper as prot.a&t.ftO'">eR. 

En1.rarnonwa cont.inuavn ~torto 4 rooJamar, e o desom· 
bar"ºº• com quo os fngloic:s •O collthlora\larn e11ire nós em 
t.crra 1>ro11rla. dava.-lho motivo n quolxae novae. Em Faro 
o con•ul ent.ondia.so com oe navloe do. auetra.. 1>a.ra entra 
rem no porto, em atneaça n. um barco rrancu que det5carro 
gava DO V1anna do C1.stello alguna lnglexee 1a1r11.m "ºmar 
em quat.ro chalupu a acommet.ter um corar10 frence.z. ar· 
reL.au.ndo lhe uma presa. .E' 0•1dtnlo hater na acção COO• 
perado gente nmll•L Tudo 11l0 txcl\.a•a a 1rntaçio em 
Verealllea. e da•• azo a proteet0t'1 vehementes na í6rma 
o ú vexea no fundo ameaç:Jdore1. 

Com uma. escolta de trea n1'tlo1 chegou em ma.rQO a 
f-'1•boa. o e1nba1xador extraord1nar10 lord Kinuonl. liJtrlo 
t.oto de eu.spender por alguna dia.a a.a reclamações. Mas o 

l>roccdor dllalor10 do governo nào podia durar som pro. F.111 
'ri.rll,, o mlnletro Cho1seul dirigiu ao n08-o repreeentanto 

ur11a not.• dc&llbrida. A'a quelxait polo Câ80 dotl navios ac .. 
orcsc1am jd. outraa, proven1.,ni.ee do doeal.tonçõe.e: l)é8&011e", 
do que ao julgava. vlctima o condo do Morle. A nào ser al· 
t.cindldo, o gabinete rrance: tomaria provldenc1MJ efticuea 
para 1a.IYl\SUll.rdar a aaa dignidado. 

Ttnh&·N já. reahaado a ~lemne audlenc:fa em que lord 
1\lnnoul dera •• aatiafaçõea.. A peru.do {>ftlaa carcurruu.anciaa, 
Pombal d1ngiu-so a elle pedindo pela primeira 'tez a resUwlçlo dOI' 
na•iO.. Bm~rsço do en•••dO, que nlo 'tlera para tratar do t.al Ea· 
t.upef&cçl.o do go•eroo bntann1co! Pltt. nlo ub1a que reePotta bou· 
•enododar a estes. p.alavra& l&XUJ&OI, t•CiJlfl'4llo pedtdll. Tantomai" 
que, •o condo do Oeiru am1g1vel o conlldcncillmentc lho linha M· 
cla.r&do que não esperava ser atwndado,.. A K1nnoul di"ie. Pltt.o quo 
lado1uo o a88umpt.o, ov1t.ando pronunciar·&&, o insist.isso nait doe· 
culpas: A Inglaterra.já. tinha dado ao aobor,ano port.uguez n max tml\ 
1>rovn. (IO aun. considor1.ção e nviando·lho o ombnixador. 

1 mpoLont.e e oppl'imido onLro dua• cunhas, forçado :i. conton lAr· 
~o com aa decln.ra.çõee do lord. Kinnoul, o a llludir com ovuiv11e 11• 

ineLanclrurt do conde do lterlo, ron1h~l temia que ~r fim a Prl'•!Q" 
no!! doc1araue a guerra. Não era ONO entào o pro posa to de 1-'lll& X V 
Comminaçôea e pala•ras atrogan1.e111 nto p~Natam de art1He1oe 
da dlplom•cia. Tantos re~exee padecidos n cala guerra, ,e as clr· 
cumitancla• de angustia do erario. nlo lhe da•am a.p~et1le.d& ae 
tntol•or ew no•os conftict.oa A pa.a, em condiç~ acce1ta.-e11. era 
0 a que aipirat-. A menoe que IO(Cta.Ue attrah1r • Hee~anba a. 
uma a.Ilia.nos-. que rcst.abe~fa o equ1hhrio d" !orçq em lide. 

8m Jj61 0 gabinete (raneo1 manifestou desejar a. paz Jntorvlo· 
ram 01 nentrofL. 6 propoz-~ um ~nsrre:MO rm Augsh'?rgo. fl"T"- 08 
ajust.ee; mu Choiseul, ea•tlloeo, 1n11lnnou, o conscgo1u afinal, quo 

u negocia.çõu entre a f r anç.a e. Inglaterra. correaem ma_no a 
mano, rora do congree.o. Bnlretanto mudara a nossa e.ituaç.lo para 
com a Heepa.nha. f'or inJcta.U•a de Carlos Tii annulara·1e o ttt.tado 
de hmite.s de 1760. no qual exlaua_m condiç6es, que Pombal rece.a•a 
sonluom do prel.exto i Gtl·Breunh& para noa rot••ar eoccorro 
em caeo do guerra. Da ton1rcat1d~. quo se prerarav:1 p111ra o anno 
t1eg:u1nt0-, nada suspeitava. Acred1tav11 que a dt11õgaçào do t.ra.l&do, 
corref\pOndendo l\O& doaoJo• do11 CA1Stelhanoa1 cooqulat.arA :\ grn.tldào 
d'alloe; Quo o cunhadlo, existont~ ontro o no13ao monarohn. o o da 
lloapanho, ero 6•nÇ• do arnlgavola rolaçõe•. Vin porem 1.ul• XV. 
doaemboraçado do cont.endor ... prompto a aggrodlr·noo To<loa Off 

nctotJ dll diploma.eia portuguti11.. n'cAl& período, lê eubordioam a. 
rata preoccur•çào 

Pnmeinmente cuidou do contlrm•r a 11Uiança da. Inglaterra Bra 
tarcíll do nOPO ministro 01n l.ondre& con•e.ncer aqut.'!lla corte do 
que. ainda aubsiatent.e o e.rata.do com a Hespanha. a.a prantiaa 
exprimidas no de l;trecht. ao aeha•am em vigor; que, pott.m , ro­
•oaado aqoelle, qualquer fundamento. com que o so•erno bri tan­
ntco pn,t~ndesee illudir auu obrigaçôeA. com mator raxlo f'eria 
l>aldado. 

Obuda por IJ•rtinho do Mello a d .. ejada se~urança, J'omhal 
re"1ltron Pretendeu l'!nlào quo fo-11110 l'ortugal admittfdo ftO con. 
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grtuo da paa. P.ue anhelo nlo lb'o a.t~nderam. Te•e do conten· 
t.ar M com a dee.laraçAo. ut11faetorii. pa.ra a ••Idade nacional, de 
quo tambem a. lleep:a.nha.. a i:lolla.nda e a Sardenha nlo aer11m ad· 
m1tlidu Sohcut.on entào que., ao me.nos, u ajuatuum 1H 11 dt· 

vorgenc111.-. com &. l'rllnç:i.. Tamb4!m n!.o conseguiu. A• Orl Ur.tlanhl\ 
con•1nha n~au· 1ar ld por ai, e là•te.menLe, pata nlo aacrillcar •l­
guma. du •Anta111n._ colbldu na. guerra. Desconsolado not.11.t11. Pom· 
bal o ogol" no da Inglaterra, arbitro doe ma.res •que fdfala• nadn. 
receia de l'ortua••· que 10 ni.o podcd jimais unir a outra 11oten­
c1-i contra oe lot.ereue• t;nt.aonicoe.~ TI.o a.ocioso ealata quoj40f· 
ferecla ro•Of•rJ. _•m fa•or doe inglezes., a antiga lei problb1U•• da 
u1da do oiro çomta.nlO que se lnctulue a garaoua do terrltorío 
Portuguea no trat.&do do pu~ o declarl.$56 a tne:laterra •sar••O 
pt0pr10 qualquer otfctDN. ao seu alHa.do, 

A"aentado ontre Prança. o Iog1atttrra. ne;oc1arem entro 11 rdra do 
cona..-.o. a.a 1nti.anclu do no:sso go•emo wanam tambem l"om· 
ba.I insinua que no pacto ae es:Upufo que pelo. natioe rapt.uradOll 
até certl\ da\.ll nlo haja re1Yind1caçõet.. IH'• mutto «>1th'a ltrtt•rot. 
que a França renanc111. a qoalquor procedimento, pelu ocoorencl11 
nu coet.u do Algamo. 

A tdrma. lnstanLO dlllJ solicit.1çõcs, o gradual docroeccr das oxf· 
(l,'enclas. ll,. 1>roma.uu o a.rgumentos com qua boaca moYar ll 1ndlf· 
loronç.11 dt Hrll llrot.anhB., tutlo pa.tenteii\ oJt.arror, qua n'a11110 l)e· 

rlodo ueoberbaYa o ministro. Del1al<le Lenla'la elle ealimular o 
a.elo do alliado., eug$er1r lhe moU•oa de 1nterN>11.e ou gratldlo. 
Apont&Y&·lhe a 1nte1a da.a n1çiiee, 1telu grande• wa.ntagens, que ao 
comme.rcio mgl~ conrerla. 1 ·onuaal necord••• os esro~a: da. 
França.. •• punlicaçôea fe1LU ah e na Jlollanda. com o fim de illu 
minar o nouo go•emo e le•aJ-o a repudiar a ami1.ade britannlca 
·Nada d'asLO. ob&e"ª"ª' ru lrnpre•lo no animo do rei. Mu o que 
mantem S. ~L n'e:ste ayat..ema 6 o lnt.ert:ue do eonaer.ar a antiga e 
eCitcaa alUa.nça da Grà-Brt'!lanha •• l)'aht pana•• a deACrever a de.­
pendcncia cm que. a proeperldado d'aquollo paiz ae 1c.hava do nóa. 
l,embrava quanto a eatagnaçlo dt1• negocio•. consequente a.o ter­
ramoto, rora an duramente ~ntlda So tardavarn as froLU do Bra· 
e.11. logo eubia o preço do oaro oa bolr.a do fJOndrefiil. Tudo ist.0eram 
r11~õea que o governo brlt.annlco devia. ponderar, e por cita.a reaol 
ver ao a. rasgua.rdt\r eou• inLera.tlJOs, dofondondo·noi. " oós. 

Ao ptl88o quo o govoroo vortuguev. nl\dn. con11og:oln. do acn BI· 
lindo, Chrleeul vJa. renlhtiado !!!OU Jihtno do lnlluzil" Cn.rlos lll 11 rom· 
l)flt com a lngla.torra. Uec1RradR 1\ lle1tpnnhn, l'ortugal ofTereeia. lho 
YA1HAj01SO campo de bal:alhn. En1 junho do 1701, Chrh:1(!ul dctxl\ 
enLonder. n'um deApacho, <100 algurnn. COllJA maeh1nava para n0tso 
1lamno, do concerto com a HOAJ11nha •o ttmpo ê oe auecessoa -

A aHa e. qw "Oltt"' ll«oft- rMgttlnH<ndn - ,. .'<tttblal, 
r. dt ·'· )'JoMl1t!J(>t, N.• 10, ,.\',, f/111 ;// fl~ d<:t•ibN> 

dizia elle -hlo de fizer que CIA rortoguezca so srrepend11:m do 
eeu procedimento.,. B1n Julho mantlt. cet111•r a.e reelamiações sobre 
o& na.vío& eaptur1tdos, •por iaRO qua para o sovemo port.ugue.z nào 
oxlete1n juatiflcaçõ"r· .JA cnt.ao um almplca encarregado de nego· 
ciott representava a L .. rançn am l~leboa. As relações d iplom:u,lc:as 
aeeumittm um e-a.ratt.er CR.da dlA inala aeorbo. Cl'lminhov11·so a 



pl.8809 rapldo. para o 11.u:to dt fa•ililt. A ló 
do agoalO ualsnou·•O este em Paris. 

O f rojoclO do aggreulo a Portugal, que 
lho ro accroecentado. era obra de Chneeul. 
que, por oe:ee meio, enfraquecia a. Grà Brel.3 
uha.. obriga.da a eoccorrer.noa. e t.iraw-a o 
1loaforÇO, polo quil ha muito aobelava Na 
declaraçlO de auetra, ao lado do pretexto ar. 
roc.t.ado. que roa • no•• rec.uu. do tomar ar 
tnu contra o MHl tra.dio1onal ad•e...,,r10. lá 
vinha o proooder, aobro o ciso de LagOt\, 
como raxlo ben1 fund1t.da.. De qu1.lquer modo 
foi como amigoa o a11f&doa da Inglaterra. que 
Livomo" do aupport.llr a lnvaelo. Saimo-noi'I 
da guorrA 101n perda do torrltorios, mas niio 
som 1aorlflclo1J o dOlf.lllro~. Salvoo-noa do 
hurnllhaçào maior o conde elo l..iippe, o, maia 
cio <1uo ello Lalvoz, a tnoap1t.cldade dos gene· 
rM8 cautelh~noe, 

O soccorro1 que nos deu o a11iado, por 
amor do quon1 onLra.vamos .em lucta, íoi lar· 
dio o mesquinho 8ete mil homens de tropas, 
o o 1ubeit.lio do um milblo esterUno, conao· 
guido a grando1 e.rorços <.le Pitt no parl3.· 
,,,ent.o, • quo nlo foi pago na tot.ahdade. 
~eale lanço. como em outro•. a amizade bn· 
unnica ae manirMtou qu&ai lnut.il, o álem 
d18IO perisoea. 
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A' lua da YorJado hlslOrlea., em toda a 
~ dlplomauoa, r .. ult&nto da •iolaçio da 
neut..rahdado em r .. agoa. nada so eoconlra do 
quo par& o go,cmo ~nugue1 resu1L~ des· 
•llnoCimento. Com o oft'on10r, servil e 1mpo· 
t.entoi oom a outra parto, directamente Je­
lf.ada, colloant.o o do mll íó, do nenhum modo 
podia d~ oonlnn1ura omllar1<çoaa aair-:1e oom 
honra. A 01t.a. •lt.uaçào humilhante a. miasào 
do lord Kfnnoul l)roet.n um brilho coganoeo. 

A#191mlut11 1/a llNtO dra 1'HctNg11tti.çd<> d11 laµülr ntt COIC'I tNt t/t4f '9tórrr., Bqça9f, 
Hll trartua dt J.~1drt Vola1te, n.• !!!í, l"' Li"'l;M, '.!l • l!l tJ05 

t.Jas oe:ao d08&J'l"lllroeo quando eabomos aor a 
hornon1~gom conce&Slo oapont.ancn. do governo brh,11nnlco, mAl ln· 
formado •obro 08 oíToltoa do attontado, nntos do rocll\1nn('ào nostia, 
o t:orn a reeLrfeqAo, que nos ex-poz ii colcra dm França, o rol u1n 
novo inault.o d. noea& rrn~ue.za. 

Colloeadoe, pola fat..it.lldado dtuJ cireume.t.anciaa. ont..ro dole c.on 
tendoros podero3011., codfamo.íf a um, illodiamoa o. outro, n doba.Ide 

impotraYam08 do primeiro o soccorro material .e moral. om quo 
punha.mos toda a noua aeguraoç.11.. Portugal era 1oguoio dos aooo· 
i..ociment.o e Jl mereG d'ollea camioha.va. NAo l:1ncemo1 a culpa ao 
ot1t.adi&t.11, '<iuo nosso t.om1>0 e.ra a v_ontad' supre'!'ª da niaçlo. t\l•fJ 
d juslo t.ambe1n nào ao lho at.t..ribu1r por isa.o glorie. 

J. Luc10 o'Axevtaoo. 

Um animo nobre, maiJ se obriga da cortcno1 1.lhci1, quo dia von. 

tAde propri.a. F'iu""osco RooaK.uu l .()lllO. 

j/o/ifica internacional 

D
epois de certo numero de difficuldadca. que levaram quui que 
um;a semana inteira n vencer, constJtuiu·R definitivamente o 
Rabinete liberal in&~ tob a prc1idencla de Sir Henry C&mp• 
bell·lhnnermao. 

Apesar de nlo ter de.apertado txctuivo enthus.iumo no paiz a 
mutação politica. qoe acaba de reahaar·lt, t todavia inne:gavel que o 
novo min.i~tc1io é muito superior ao que s:enlmcntc se esperava.. En· 
tnm n'elle quui (tuc Iodas 11 pert0nal1dadc1 do partido, faltando ape­
nas lord Roscbcry para 1 hst-a 6ur complet•· E nlo 16 entram n'elle 
11 princ1paes ind1vid.ualidadc-1. como tambem n'cllc estlo representa 
dos os dJversos mat1ze1 do ftberah1mo, de.tele a extrema direita até t 
c~trema csquerdai de.a.de o imperiali1t1 11r Ed\\'ard Grcy at6 ao so· 
ciali•ta John Burna. 

tolas t exactamentc n'e.111a. co1npo1i(IO qu~ c1t1I a sua fraqueza. E' 
um ministerio organisado d. •Crntlh1nç1 do •grandt ministerio• de 
\\'aldeck·Rousscau, que incl'-!iu membros ultn·radicaes como l\lille~ 
n1nd e membros uhr11·reacclon1al'io11 Col'nO Galli!ct. 

O 1nlnisterio ' Vatdeck Rouue1u º'"• pordm1 um governo de o.cca· 
1iAo, e.1pecialmente conatituitlo para rtaolvcr a queatão Dre)'fus e p ara 
conter os nacion:tU$tas, cada vez 1nal1 ou11do1 n111 suas investidas con· 
tra a republica. E a prova de que era Isso o nada mais, cst4. n.tl sua 
de~a2Rrégaçlo logo que a qucstAo Dreyíu1 se reaolveu, e foi votada a 
lei contn as con'trejtaçõcs. isto d. contl't a rcacçlo orgAnísada 

A •itu~çlo ac:tual em Inglaterra d muito outra., e não se compre­
hende facilmente como poderio harmoninr·K tcndenc:iu tlo oppos­
tas como u de algon1 dos mini1tro1 tobre os pontos fundamenue1 
da poblica e dA administnçlo. como. por exemplo, a reforma d;a Ca­
mJ.ra dos pares. a conc.eulo do Ü•f. nJ.t paq a trianda., a .acp.1-r.açlio 
,1a. Ea;rej;a do Estado e ain<b outros nlo menos urgentes e. impor· 
lantes. 

A não ser nJ. qu~tlo do bvrc·cambio em que todos os miniruos 
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estão de accordo, em todas a.s demai:s difficilserli enconLnr um minis 
terio .mais hctcrogenc.o do que o actua1. Além d'isso o Rabinctc con· 
stil.u.ido por sir Henry Cam1)bcll· l:Sanncrman tem o s,cu Cillcanhilr di: 
Aehillcs nas rclaç('.;es com o 1•artido irlandc:-1. Sc~undo todas a.a prc· 
a-umpçõcs e conforme o sup!"ÕC!m os proprios mfnl$tros, o ~overno 
não pode~ dispen.Ar no parlamento os votos dos deputados irlande­
ics para ter maioria capaz. de o 1-ustcot.ar. Ora esses votos aó póde o 
minietcrio obtcl os • troco de co11cessõt.1, que no fundo hlo de te· 
presentar ama tcnt;ttlvil quillqucr de ltqmç-rult,. cmborit dlafarç.ado. 
i\1ils se o uovemo se inclina para esse lado, co1no pod.e1n acompi­
nh.al·o tiomcns corno Edward Grcy e lord Roscbc:ry, tio impcrialia­
l*S como Chambcrlain ou lord Lansdowne } 

E', como tJ.C v~ uma que.silo grave, que pódé n·um momento dado 
produzir nova e lrremcdiivcl !!pili\o no parth.lo liberal. V1::1remo:. corno 
1nr Ucnry Campbell·Kannerma.n se •ahci d'ost-. dítficuldadc, que nào 
ê pequena. nem podeR facilmente S(:r illudida. 

Emquanto :1 po1irica externa d inJubitavel que o actu.al governo 
continuará a do anterior. E' tJ 'is.so segura Rarantia a pre$ença dt 
Edward Grey no PDr1.fi;1t 0ffk.·t. Assim 1t alliançia anglo japoncia e a 
111M1te tt1rdiale com a França continuariio como anteriormente a oricn­
t,\r o procediincnto da Grâ·Dretanha nas 5u,a.s relações com as tlemab: 
potencias. T11Jvcz o 11c.tu1tl cablnete 1>rocurc suiavi•ar um pouco as re· 
la.çõcs ani.tlo·allemls, que, como se 1abe., tinh.am nos utum01 tcnipos 
adquirido uma peri'1;0Sa tens.iio. ~·esta 1,hrecç.ào, por6m1 pouco podo· 
rào raicr os po(lcret officiac1 ae a a.ntlpathia entre O$ tlois povos con~ 
tinuar a acccnto:.r·se por vittude da oppos:íçlo dos intcrcssea d 'am .. 
bos. 

Eis a prirn.cira imprcM1io. que produ.r. a constituiçito do governo li· 
bera.I etn lnjtlatcrra. O que tem de ser, por~m, a \•ida d'estc governo 
1.6 •• pódc, ptOftrtO«licar com • • s,:uranç.a depoi• d:.tc eJeiçQos i.:• ra6•, 
que n!o fiodom urdar. Se o mlnistcrio con1euue traur 4 camat11 urn;i, 
m;a.ioria compacta, sua e s.em dependcncin dos votos do partido irlan· 
dei, tem o partido liberal dcantc de ai largo e gloriot0 futuro. Se pelo 
contrario par:. potlor viver tivtr de concjar os votos dos deputados 
nac:ionahstas:, o que só con.scgulrd por meio de conce$$Ões, que bào 
de encontrar forte opposição mesmo dentro do partido, cntlo ot 11· 
heracs eatlo perdidos eomo ;ai.?rup.amento polltico, e a proxima su· 
bida. dos conscrv1Jores ao poder é m.ai.s do que prova.vcL 

• 
A sit1;1açlo na Russia 6 Clda vei 1nals Rravc e natla indica que es· 

tcjilmos pr-oximos do momento do 3ccalm1ção. Pelo contrario tudo 
fai pr-csaa;iar, que novas cat-astrophcs se preparam. Esua revoluçào 
ru!J.sa com o:; horrorct, que dia ill dta n'clla se vJo accentu1udo, estd 
deslin1d1 a bater o r~t#rd de todaJJ aa r-evo1uções até agora conheci· 
das. Nlo ha n;,.da que em cxten.tto o lntcn1ld1tdc $C 1hc possa com· 

parar. Slo a'ém d1iuo umu poucu du revoluções rcunid:i.s n'um 
uoico movimonto rcvolucionario. Ha :i. revolução politica, ha a rcvolu• 
ç1'o soclal, ha a rcvoluçlo agrariil, ha a rcvoluçlo religiosa, e ha ;~ ré• 
voluç.i\o naci<:tnalit.ta dos diversos. paizc& conquistados, que aproveitam 
a occ-.asllo para tentarem cmaucipar·se do hnperlo. E' por exemplo o 
que n'cste momento se esd. d::uido na.s provinciis balticas da Curlindia, 
e da Esthonia, que s.c rcvoltânun e proclamlfram·so independentes 
do ~ove mo Jc S Petersburgo. Ao mC-:Smo tempo a revolução proprla· 
mente política continü.a, acudo <l'est-a vci hfO$COu o centro dos acon· 
tecimentos mais terrivcis. A proposito da ttr~v.: ~cral, que para 
:iquella cidade cst01va :innuncia.tJa, tnvou·sc a lucu• en~r-c os aravistaa 
a a tropa. wndo por parte d'csta uflimil a represslo dcsapicdada. O 
que os corfcspondcnte.& contam da segunda. capital do lmpcrio ê sim· 
plc1mtnte atroa. J;l. é eo1n a artilheri.a que a.1 auctorldade1 tentam rc· 
ptimir a revolta, e as 1ccna.s de desvast.açlo teom attin~ido t:.1 scl\'J· 
geria, que começa .:i pcrgunt:ar·s.e com ccrt3 Inquict'ltiçlo :1e por·\'tntura 
a E'.urop.1 occidcntal poderá continuar por muno tempo a contcmpl~r 
de braços Cir111ado.1 um es.pcctaculo as:ai.m. Em nome da humanidade 
é preci$0 que cate C$tado t.lc cottsas. tenha um ra1>ido fim. A autocra~ 
ela u~ morta e bem morta. Para que d pois dar· lhe por sudario um 
mar de sangue. ? . •• 

lias o qu' fat \Viue e o ministcrio de que elle 6 o presidente? 
NJnguem o sabe :ao certo, ou a.nte.s todos receiam adi\•inhal·o. Tlnh:tim· 
se dcposita.d<1 jtrnndes es:pennças no "'gociador do tritado de Ports· 
mouth, e afiral a dcsilluA!o t completa. Ao principio !luppoz.-s.c apc· 
nas c1ue \Viuc. collocado enlre os revolucionilrios e os dcítn$orcs da 
autocraci:a, acuardava o momento opportunopara itnpõra11uais ideiat1 
l iberaes e e!lnigar de vei o prtdomlnio dl\ b<1rocracia.. Quando muito 
notavilm·lh.e 11. lentidão c:om que procedia, mas ningucm se atrevia a 
d\lvidar d1l u·u:i. llincerlc.iadc e muito menos- do r.eu libcnoliGmO. Hoje ito 

opinião i.:cral mudou completamente a. respeito d'cllc Não 6 11hnples· 
mente um m<1derado, que detest-a 01 proce"ºª sununarios da revolu· 
çlo. t::• um n11cionario, pouco mais ou menos como todos os ouLros, 
que st lançoJ nos braços dos consarv-adorcs, auctoritando ou onJc· 
nando todas u pcr1e1euiçõea e todas as repressões sangrentas com 
que o partid<1 da córte lma.rzina travar a róda da revoluç.iío. Pa.ra. •e 
chegir a este rcsult1do n3o valí:a ~ pena faier- preceder \Vitte de tio 
retumbante reclame. 

E no fim de contas ae ao menos assim &e pod~sse conter a rcvo· 
luçào, que te adianta cada dia m.J.is implaeavel e 1naís terrivtll ~fu 
nlo. A aposusii de \Vitte sómente terá como rcs,ultado o :anniqu.ila.r 
o unico homem, que talvc.z_ tivesse tido forç3s para dc .. rmar 01 rc· 
volucionarios por meio de conce!J.Sõc.s a valer (citas a tempo. Desa· 
creclilado cate ultimo servidor de Nicolau U a revolução continuar.t. o 
seu caminho, mas mais impetuosa e ma.is deavastadora. Tanto t.nai• 
t! isto p.11.ra ttmer. quanto ae nos :affigura inevltavtl aproxima queda 
de \Vittc e a sua substituiç!lo pelo conde tgnatiev, quer diier, pelo 
representante ~cnuino da rc:u:çlo, com a dieta.dura militar e as exc· 

+ Representantes do 2rasil no f\lorte ~ 

}'tikA1.., C:avatu jJ.asl~ l)r. j\!bttl t.l 8atz Cc:nr~ d.> P. (119tni" "?Jgtulo J>ia• Colonn.'I ,,,..,,...,..r_,.,,., 
('"1•""- ' '""" 1 •· • -6.,..,lff ,,. ri/te tl11 t\.N•fc 

)cSo ftrrtirol .ús Cuas j4.lb:uio E:d.u:d.o da Costa .tebo )al\10-r 
1 t<t '""'"' ,., Jl•'M" f'<> t ~~"''"' t• l '•ll• J:t .. l 

)cJo .ttJo O.c1r1ill )elo ,M~rb ~rg~ ]11J1ior 
.A;t11N < ,,,. •1ul.I 1• ' •"•!<.411 J., f~11 tl tfl" 1 j, ,,., J l• , ... ,., •• ,. 
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cuç6es em mana A defecç:lo de \Vitfc s6 rcprcsentari poi.1 a inutili· 
Ntlo de um homem de valor, e o aavcoto da cata1uophc final, que 
todos veem appro)Ctmar·se menos a 2erne qut 2ovc:ru a dcsgracat11 
Runia. 

• • 
Pubhcou•n o /..1rri1 Ma;tJl4 francc1 e da sua leitura rualta com 

toda a evidencia o odioso papel representado pela diplomacia all~ml 
no incidente de J..larroco.1. Com a eloquencia dos docu1nenlo1 inova· 
se quo a Allcmanha foi prc1o1enida mui1.o a Lempo do accordo anttlo· 
(rancei, e que o ministro fran cc1 cm fc-1 nunca apresentou uh1m1tum 
al~u111 ao 1uhAo nélm nunca se déu por m11nd1tar10 da to:uroJ)a. llc:· 
p(ut tl 'c.su .• rovclaçõea sensaclonaos, cm que situaçlo nca. C(Jlloe:hlo 
o pnnclpo da un1ow, que do aho da tribuna do Rccih1t1~ aH1rmou 
cx1ctacncn10 o contr!lrío, o milis de u1na vei lern huiaLido ,10 novo 
11'cssa affirnll'lçao> Não te comprehende 1ie1nclhante lcvinntlatlc: di\ 
parte de quem cHtd. revestido de t!io altas funcções. E ainda ha q 1.1em 
se 1dmire tll'I desconfiança QIJC em todas as nações r.c 11101tra pel1 ('>O· 
litica cxtr:u1~cirA do tmpetio •llcmàol 

O contrario t! que •crh1 para admirar. Nlo é dc:turpando a vcrclade 
dos facto• , J»tll sobre a verdo d'ellcs a.ssim transtornada Ju.it1ílcar 
um determinado proccd1mcnto, que se adquire jus t confianca do~ 
outro;:. Como prolosto d:t. c.onfcrencaa da AIKe11ra1 (te che~ar a reah 
ur•a.e) a publicaclo do L.iC".rt1 AJ#aTdlo nlo pocha vir t1n occ1.11llO 
m;a11 opponun.a Veremos a r'cphca, que lhe cU o chanccll~r do lmpe­
no, que cal' mor1lmentc obnJ.!ado a dizer al~uma cou.u da tua JUS 
t1ça. 

Dr Egu llonlz (i'elhion do Vlllu) 

/Vtto e '"J#fCM de «itnrMJ~ C<;•o pod<t, Oltt-"' t'ft'IM, t111 ª""""º' fru1t· 
tt.s , fH>flfl!JHt.·. !Jllt~l(nrct•·ll;c ""' flOt.1rt all1rMcttle uprttit1<lo "''• f.c1dr(l11 
b1tdl«lut1u, oHde « /a t'in/uotldi> oom o p«.1t1donymo dt. • l 'ttl110H '1t l '1/· 
lur• De11«,Hklllf tlt 11mfl ant(qa fwmilía 1HJrtug11tto, Hdi<t:N 11« /111/iit1, r 

tlli •e /or,,1011 ''" mtd1'c/11r1, '"''" t/lft prt>jt.cla r tptl1r ''" (.'éJ1NllJrt1 
C'ONll> liONICHI tfe f()ÍOllrifl /Hll'llttrfi ~· melllO,..Í(J 1/llfl ha /X>IU'(U '"ª" fl/ lft• 

.., •• ~1011 ri Arr11ltH1in 1/e ltltdic1'nt1 •lc Parla p«ro u p1jr tN1 t1•idt11ci11. J·;,..'ll 
111f'mt1rit• cwr(OJto rt/rre 1t ti ""'"' do lq>ra, f 1•en1 fl<'t1m11tuthoda <ló 11l11Jto· 

1p 11pliio1 Jt lt/ll'f>IQ4 '"'''' e dcpol; (/(1 c1i1.r~. O dt. ~"ga1 Jll<ntit f/1tf!Olf u 
(O lfclHl(i<I ldl•M/111loria1 tfl#fl11HtÜ> ta 11ropritd{l<kll di ttf!JIUll t'tf1Cl i4tlbTtl• 

1ittifot, tau como o .j{1t111l!f•, o cjartdacá• ta •l'Otolxa•, arb1Ulo 'JHt JH,_• 

fNt propricd1ulu fll.cntoidt• •Nil o pro1111ttdadt"l t l)Ht '° H tttet>1tlri1 '"'" 
/foralo.1 do oUtrior da nat.iCJ 

(J tlJfalil·~f.,~• lnHdti I> MM altligo c:olloboraJor • ft/tetla O roc/a 
1111(1 dutobaUJ 'l"' llo gro.1tdl MJMP?lo utô claa.OOa a pr0tltu1r "° .,.,;u1o 
..X.lí/ito 
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01090 de Y'fdelros Corre1;1 • S1l•1. 

,.; O º"'""' CO•• ,,..lfnUe ••l11t1r ''' lttbo, *' 1;.,,,.;, logo•' paro q•~ 
fc,I tftl1MMdo cüpitn. ""4attr ~-"''""' o gr1tltO ''"'"'' '"' fit º''''""'-'' o 
vr cv•ptdu.dido NO d1J•utio IHJ'l•g•t.1 9WJ1trlo f'«tltlc-tnt< a ('Oar--1..,_o 

huo-/ra~ wUi-.o• n /J111IM(do d 1 '""' '""''· foi. .,. d<>1 ralt1i1tu t/11 
aa•pa• IMI do Oio, />do que (01 «Jitdro.wodo "°* a 1 orre e F..Âpada. 

Snr lo tom~oan ao Jos~ Maria tlo Horótlia 

Uomm1g1 d11 po6t.t1 brésilien:s 

•• ,,.,.. ........ , ... t .... ,. .. ,.., .. t.1 ... 1. 

0.AM , • .,.. .... d• , • ...,,,... "J'I..,.... .. ,...,~. 

)ff19.rt ..... ··-~·-'-'MI~ .......... , . 
.J. ll D&H...._1.t.-~,..,,.... 

L& condor dont. la íolldro a ~rruH l'euor, 
llt lo palmior géanl, quo courbent lco rafales 
&n roulant. do l'a.zur, par un 1u1>remo offor~ 
Ounen~ d•os l'ouraglln doa all~• trlomi>hnlea. 

l!ngloutl dano lo Nult., uns luno do la Norl, 
Tu les ouvl'ef! auesi taa altos auguraloa, 
Bn hussant a.prba lOi, con11no uno gorbo d'or 
Tcs íabuleux sonnete aux cnllcoe d'o1111.lea 

OorsJ plani\rtl eu.r l'ablno et. 111 nulL et tea ranges, 
'l'e.s Vens tayonncront. gravas eur lo portor, 
Sert11 comme le íer 1onore doa •lfansea .• 

Heureux qa.i parle 111or1. ro1al dea JUme.rC-ee, 
En jagulant l'Oubli. c:orn1:ne un Conquista dor. 
~eurt, dans l'extue, :l l'omh..- auguato d .. Tropbées. 

Pnuios "ª Vn.LAk. 

~· 



Li•ro por abrir 

l fr1J COI) tO 

i\rthur e Roulina. oram vi11inho-e. 
Ealawa.m ambos n'eua cidade bella 
Bm que 86 tem no ceu rlaonha oatrol111 
Qao beijos manda e rutUos carinhos. 

Na tortuosa o 10lit.aria rua.. 
J)a dLa.. aa aodoriobu adoJa•am, 
Da noile, càe:s ramelfco1 ladr•••m 
Com rociohoa volt.adoa pata a lua.. 

Art.hur era poeta o Ho11n.Una, 
Quo tfnha. um moigo olhar o roslo ,,ulehro, 
OosLnv~ do Noiix•<lo do '~l>Mlrliro, 
Porq,rue era omftm aonllrncntal n1ontnB. 

Não era Arthur um ta.te delet.erlo i 
Pelo contrario, alava.ao ao •mp1re.o 
A .Or•er pelo calice do om l1r10 
S\lbr.is euencia.s de utn amor ethereo 

S•u pod1bando. carm61 11bJllinC)t. 
Quer fossem aie do lma3inar1 .. doreJ, 
Ou fossem tnlos do ld11u1 •mores, 
C11biam no TAao11r·o do .tft11u101. 

Ahl d'e&te mundo LOtfº· 6 alm1111 t.ernll9.i 
A musa do lyrl!lrno ro 1>toit0rlpt&I 
Caloa ao o rouxinol o ld c roolLa. 
Q corvo, olh11.ndo a.a 11odrldõca moderntis. 

Como o te.mpo do Arthur o Roea.lina. 
Do tampo que decorro Ji dltrorot 
Ah 1 alio•• lia ainda o Uaudolalro 
8 não 86 uaa•a ainda a. margarina.! 

Como era. eat--te.lta a eolll&rla roa, 
A' noit~ os dola du proxlmu j.nell~• 
01acorr1am Wrca. du Mltellu 
I! d'um• •l•j•t• eobro a tua 

Mlla a m.Ao da 1>equona, t.ondo l'l1t1ao, 
Da qao osta 8& entroga•ã d utrono1nia, 
l'ulminou-lho uma n.poat.ropho br1111la. 
E eslovo em risco de perder o also. 

Clau,.ura·a n•umtt. aloo•a, põe corllna 
Nas Yldraçu e adopt.a out.ru ca.ut.elllMJ. 
Para a. ftlb.& J'm•is olo ver eat.rtllUi 
8 nem J\rtbur a c.aodlrl' menfns... 

Fora um pb&rmacopola, um tal Bulllo, 
A quem ciomo encandecia o peito, 
Qae por feroa 1n .. j& O por dMpeiloO 
l'ea a denuncia do oocturno ldyHio. 
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Cobrlram·&e do purpura u roseu·u. 
Choveram margaru .... pelo prado, 
Os roux.inoaa J4 unham regre.saa.do, 
JJendurando aa orche.81.rae nu bals~1ra1t 

A boga j~ lubrlcamonto oolt• 
Co1n unpulrsoa orot.le.os, bra.vlOJJ, 
E divagam an t.rut..ad po1o8 rioi,. 
Moetr:indo o vcnt.ro quo o rubhn e!:lmolt.11. 

J:t d~tlagrarn U'l&is calidoa atr~ct.o& 
Xu entranhu d'abbM1ea e reitores, 
B goaa.m eeua ephemoroe amores 
~o eeio da.a bonlnu oa luecLO& 

Artbur o Ro•ahna com auxilio 
o•umtl aet.uta. crellda convera1 ra.1n 
Vari&it noities; rnaa t.11 nào oac:.aparanl 
A' viçilancta do reroz 8az1lio. 

ArLhur Coliz morLiil so co1u:1ldera. 
E canta o eou amor na t.orna. Jyra, 
M11.s o rival indomlto conspira 
E do o vencer por fhn nlo de:ise15per11.. 

Como nu lrovu l.Odo o aato é pardo, 
Certa noite a tormoe.a Róa2Jina 
Sob um caramanchol de balaamlna 
Builio abraça o julga Mr o !Ardo. 

Estava a ooii.o 01eur11 oomo um corvo 
E Roaahna., a branea, a doe.e pomba, 
Treme do sual-01 quo o trovão ribomba 
Pelo horisont.o e&rregado o torvo. 

Sob a docol d• don•a IJ•l•amlna 
O que se deu nAo aoli mas (coisa rarlll) 
.drthHr então admonte enfeitiçara, 
Com phtlt.roa a. candent.o Roae.hn~. 

Seu coração por modo tal ferira 
N'a.quell• norte a cupld1nea 1eta, 
Que a6 entf.o lhe pareceu poeta 
O casLO e 1ne.lao 1*.·ador de Irra. 

Qoa.odo te•e noticia da rallac:1a 
B do multo que ri& o ~I Baz:ilio. 
Arthur buac11. n'A1nerlOA um exilio, 
Quebrando 1. lyr& l\a port.u da pharmacla. 

?itczea dopola (OIK" rnor•I do conto), 
O Bazlllo cn.sou com Hoealina. 
A• vontado doa pl\ed o da 1nenin11., 
Mu exigiu do dol.o mal• u1n conto. 

A. o' A~••koO CA•T•:uo B11•~t:o. 

Central Tornando Schwalbac.b 

t ... 11.w. •• ••-•t-~ 

Gat6ol rtforH1HJdo Jl(:tftff«t1ft n anmn ~ mmllann, 
e ª"''!fO !JO«nt<ldCf' •e> tdtra•ar 
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O jogo em fllonte-Carlo 
V 

O 
1n11ndo f~ulf'11i110 <iUC frN1llt!llUI 01 anlôf.'t do jogo (1 RindA lnl\ilt 
""ri1ulo. A 11H1llwr honNlfA ftCOIO\•t1llR .. 11e 1.:0111 1\ •1u<1 o uiio ~. 
amn quu ~••" convi\'eudi. lhe •~JA pe11otft, e nqut"11t• fjUt! quiU"r 
difl'cre11ç"l•AJ tfm de obecrvAr muho, 80bretudo c111ando gA· 
nh.:un.. 

~o aur di11in1tutm-tt uM pouco: * 1nulhtr honeata 'ª" ff: fml>'tr• 
'oi::o qtie n-., tt>rn 1nai1 dinheiro P"'ª Jorr. a ootra fira fl /.. tnrào qut1 
pt1teia. e que con\'trt• •:r11qo1111110 lho duro\ o di11l1f'iro1 ttilr~gJl·Sr 
1111lca e ~i1111>itt1Tlf'UIO A ro1c1J1. qu1u11lo fi('ll •••111 um #Ili JHUIJA • cu lre­
;.;'l'lr •lf': 1101 ho111c11t: n()1 RmorPa co1110 no /ogo 6 inee>u1t11111e, p•ttn de 
hon1~1n 1•nra. l1onw1n eC11110 1\ rolc11' JHU8A ( íl n111nero Cm 11u111oro, nlé til' 
"º íli:"r u·nq1te.lh~ ca11e 11rn til\ m1'11 A g11111tu1r. Se(· lllAÍI reliz COO\ o :l'l 
ilu qut"; com o U), pr<rd4' a Stlfl f.ortuna A uhim~ du_xiR; IC um llAriio l• 
•nlliJ ge_nl'yogo do •1Uf' ttm Pr1n~1~, ~ l'Oln o pnmttrO l&U@ ptrde a Jna 
uoutt•. 

Como ilal.o~ de mulhcrea bonitu ute. aa.I~ •Ao dro primeira or· 
•ff'ln. Em parlt alJ:u1na do 1nnndo •e rtltrlf'tn tom ~ertca• 1aut-0a t.s~m-
11lllrf'.1 e 1ko \'ariadot de (01 tflotura. •rodJ11 la 11oitee ae ttnova • rolle· 
1•('llo porc111e torhu• 1u1 noite• che.gt1111 tArr11,.gttnJ1 df! l.• c•IAt11u1 1,111rrc•g11 dlll 
1lt1 Jltt~11agc i roJ1 . l'or1au10 h R ''nricdade. Nem 11 1-ilri1te do 1r. BRCIK l)in1J 
lhA Sfllllhl\. 

No dia em quo vhilci llouc.e-Carlo rol mh1ha õ<Unp:u1IH•ira dC' \'iagf!.m 
uma ''nhort. toda vt11ida de pr"to, de umaeleganciamuito1impl,.aqoe 
••1urira ,m Canntt no compar tim,oto r'lt'Yvado para •• dam!l.t. Ordi· 
nariam~nte n'HtlJ \iagtn• cu.rta1 tattt. at poçoa~Üf.• do liuoral fl 9 
1.1riucipado de Mon•co, euea comp1u·1iu•tn101 vão •t1nptt v1a:i0t, e a 
rlla:Ao e\ aimple•: A t1ocoUe (ogé d'elle A •~te pét, a UuhOrA hone.ta .,.O 
1•ikla 1Jl e11trar porque a aeo1111>nnhA o Hlt1rido1 o pAo, o irmilo, e11~fi1n 
•1111\lqucr pnrentc. A cntrRdll dn t AI dAmft JHU'A C!aaa tnrru"gou1 foi 1>or 
i"•~ nf> Ladn. 

\fl\e para ~ic('1 ptm1ei eu. Em Nico OnflC o eomboio-omnibut demora 
•tmpre 11n5 belloa 10.1tntA mhuat0t, A~U·I~ f'Dtf'OU no t•ff"-t a pediu 
cogntt. UmA hora dtpoia. t :ntrou dt no\·o p2ra a ea.rru1gt.1u, e -6 na 
t•l•t.;.o de llonle·CArJo ae apeoa. 

Vae ,·i.litar 1l,IJ'te1n ou au.i.1.tir ao ~onttrto, toroci. tu a ptnaar con1 
01 meus botôt".1. MaJ flUal não foi a mi11ha 111d1níratJ,o f]u•ndo ao entrar, 
)Jatttulns dulla hora81 1to1 llalõt>• do jogo, " vejo 11aseuc.1dJ1 n u1na (lns 
111111R• 1cu:1pru ii11pe1•turb"vel. 11-cm11ro 11111l to 116riA, n tollocAr eom tlf 
11 11n1 fintla mãos dt! ~1011111' dama, unt lui1f'11 11011 d11l"(!rC111c• uum(lrO• ! 

U1na e«:f'!Ut •li1i~rçada1 ealcufe.• i 11nt1lo; 111111 o me'' e11>_A11to •ugmen· 
tou AO encootr·al • d'ahl a dias, º" / -'t'Oflln#Adt (lt {1,1, c,01ftrllr, ""' Cito· 
•l'1'• paucando drDlfO do um btllo '"'"''º' de oodo &rt1 bf&bit• rondo1 
f looro• eonia1n alf'l;:rt'mtute. 

·~· a toodt11a de F ••• que 11abi11 o littoral. E1pou tat'1n1•l1r, mMe 
dtdieadiu.im'I tem 111ptn&1 um dt"íeito-go1t11. do jogar- •: t~mo re1n 
c•1.10 ,· icio toZlo..e 01 dia• AO mdo dia li f'ileil encontr,.J-a 1111 t'llA('A.o de 
CRnuea n, oomprAr bilhete de id11 o voltn p1tr11 Monle·C...'11rlo. A' uou1e 
volt:. t.611.iuhi.1 o 1eu /,,11do" ei!JH!rfl· n (i. J>Orla da ga1·t1 o <'llR ''"º 

0
fl ll tilo 

jAntar na doce l'Ompa11hill do condf:' a do• 1eu1 eneAnt11dore1 fillunl1oa. 
Ao pá d'ettA coodf'•Sll deante da quAI o alto mundo dé Cl\nnet-que 

' Ioda a ariJlot'T•tlft rrantfU. qu~ nlo vlve em Pari•-•"' tUt\• YC\"e· 
t1'nlf' tueootra-1e a gtaode c«O/lf', qut AM'UtDll millionarioe fl qu& se 
aca~ por arruinar a t.'lla pr0pri• ao """9t! Piurno no. o'a~uelfa que 
J,l("I• riques.a do \"C"ttuario mai1 p~nde a t1Ult"n~Ao de todoJ. E íraot..,.za. 
11n1urnl da M11.r1~lhA 1111" J>Ari1icnae jA 1111 pr<>1H1nei~. E' 1h.11, eleg11nli.t1· 
,. 1 111 1~ e.roepc.io11n.lu11:111t•, bem 111od(•hHh1 e<tu10 11llu1t1l'tt i no p\•Ac04i•o, llo.J 
1,rnç~1, na• orclbnJ. umJll inliuhhulo ti., lullhaut<!JI, nlgun1110 11111 "'"!or 
••u<tr1ne. •:· u111a .:itrl"" d4'. ourivct 11111b11IA1He. ~ogn pouco, ordlnnrut:• 
111,nU! fR1 mui101 cinlculot, l".Cf'C\'t 1nui10J nlgaru1noJ º"' l:tl!I c:i!t~.~ 
t·tn que ji lhe-t (allí'i, lnU (u pGU<'•f p•radl_.. 0 quo t"llA Í•l 1nU1lO ~ 
, 11inr-•e uos grandtt .,,,pelho:a ,ut tollM:ulo. nu P"rttl'• .ttt!"" 0$ 
,111adro5 t! a• ~tah1a1 dlo aOI s alCH!J uu1 bt-llo A!pttio dt! ~nhnu1dadt>. 
IJe n>tlo, uiio h" º'"" uuiea rn.ulher alll c1ue Ao passar 1~r um f'IJ>t•lbo. 
ui\o ienhn pc.lo n11•no• 'l"" Arr.auj•r u.'°" 111111111' Joa ~hAJlt'UI 011 111!1 ~R· 
tntôl tlo penleiulo. Nt!m uuui. •Ó t' •h1to·o1 po1q11'? tn·~ "JHH"le11e1a de 
••l>•~rVRr 1810 tl11r•11tc umn boA hor11. AIÃ 11mft vcll1111!111111µ:l 1•icA1 t\AtrAOr· 
dlni.riA1nCnl~ lllAIJr1' e mnÍ.ll wc lrnordi11111'inm~n l ú ÍCu!I, "1tlflK AO pAUAr 
por um d'tllte, h ,, ou A 1nilo t.rt11\11IA i\ •ntt .-1ngela toue" prêh\ que lhe 
dA 111n ttrto 1r dC' du9uf-x.A·a\"Ó ! 

F-4ta \•clhinha arru"a de quanii.> tm quianflo" stu.1 t:into (ranoo.s; 
tbtp ~ ao ix\ do• "'°"l''t.1•-i- C"'•I'-' o 001nt do~ f'~pn-gaoot que f!S"· 
tllJ na• mHAt _ fl tntr4"ga-lbe a 1n0(!1la dft pr2tll, 1nd1tJ11nao-lh~ oude • 
df\\ o pt.r. Se g1111hA, rfeflbe logo a 'º" lland• e vae dnr uma \•ohA; I<" 
pc rdo oito rec.elJc t1Arl" 6 cl•ro u1a1 d~ a m~lmA \•oha J>tlo• ""lõea nt(­
•e 1tibeirnr db OU(tA lll"!IM O \•er te (t flllUll (11h1-, • 

l~t~• croMJ)Íb'I *ª" t6tlo1 e 1.1tJH'egAdoc de co11fixn~". 1i i.l11dn 111 1~9 
,_nnot deram prOVJ' de grande ded~tlllfilO l)f'IO t"lt1t.bt'ltc111tt•nlO íJ.UO ll•d 
p•ga.. No Cuino tf'm luu·ido 1·.or d1trertnt.r-•."e1e1 1e11t~tiv1.1 tle roubo, 
altJumu iutiguifitanteo_., 011tru importanl~••n•!Af: A maior foi tm 1882. 
Ptrto da noutt, bora a que a concorttnt>1a d1a11C!ue •t-'"PN. por u ou 
do J• tir umtiu·•fl de ttpt'..O~ uma Rri(I de ta1ahd0t (orit .. unoe Toda 
a <'~

1

te ~t le,•nLA. •• mulb.ere• griuu11, 01 bo1ntnt tratam, de 10 •llfar 
1n! 11.ndo flinht.iro, t"h11peu1, e t odo. O f'"" .ap.agn-sc logo 11.11011' t"onf'u· 
alogtnedouhn cRcll' ,1111 tt~IA da cl1egAr o uHut del?rcua JJ01JJ11val i\ porta 
do Catino, que fOt11 111íuaclo do boinb11a da dyn1u1u_1e. • 

Só ticarflnl not IAlõt>t1 impe-rturb11\•rl1 t ~rAJ?iOR ~ rrY11t1p1t~1, que 
l11ip11irant logõ o• nM'lltl&-t inuofln.!M ,,,. 1hnhrtro, unp·Nhn1o n1.f1111 1101! 

o roubo projeeu1do 10 li1tt'll~· E1t~1 CIOflrrgndos nno pocltndo AJlftllllfll' 
" l .1•glllo tle 1-lonr*', Ar11u1h l\l'Am fór tts .i;triullicRçôeit de 1nilJ1j'"'' flí' 
ÍrflU('(l,I. N<t dia J1('gul11tu o CAaino <'111A\' Á Ít<Chftdo. A• re•eo~UI (IU(I re•l· 
d1am t1n Mouce· CArlo &ivrrflm 1nedo e uilo for1Hn IA. Era oect••nrio a 
c.odo o tnn&e imptdir (1110 o euo te d1vulp••f. F.ntlo a dirttf:lo io• 
talla M em .essio ~rmaotnlt". De llonte-Carloa pa.rtem logo tommis •a.rio• uptciau para Junto de todo• 01 jomaet mU importante d" 
•Tan(111. de loglau.•rra ~ da .All~naohA ª'"· Y. f"l('ll á ana tiabili•eilnn 
di1>lom11ría ""'ª ttnt11.tiv111 de e.aplosito 11011 no ll'gtedo, o• viaj~ntet ,e. 
e('t1wlu•g"dM eo1ntç1un "4•n1rt1r nOB flalôea e o• que 14 est•vam nA noif,, 
dn f'XJllo•ilo co1nc~R111 111mbtHn 1\ voht4r e o 11\0vim<-nto do Ca•it•o A 1116 · 
gtJir 1\ o.:1rcbi:t invnrhn•cl dn lltHl proaprrldnd~. 

·~· d~•dtt então qu~ •~ totnnr":in nov11~ jlrt.t1'tJÇ'ôes de \' Í1fil1tnela.. Oo• 
dia o noite um grupo dt: goard:u vela pe a e,.111bilidllde d't"••e 1,-,,.p111. 
Vtohibiu·•" a entrada C'Om fWJrdlW"'• é bfng:d&t. Além dos hutrft J.., 
ga• l'olloviram-se outl'OI dt> az.eile pan. o ca'O dt1: •ini1&ro. Pf'la• •ala" 
p•1ffl1rn de olho bem abtr10 outros tau to• gu•rdu f' .e algu1n \'i,h1111111 
to11,.ca por a.caw n tbnptu r.01 cima de alpum btao,o, ''ee:in 1010 .,..," 
111iunr ltl dentro d't!l1C nllo C'&li\ 1)0r nc111JO nlgumR l>otnba. do dy11nmi 11• 
1':11C.o ClU'lulC (:i~·ltl J)Otquo fllgt1111A!I dRI l;mublUJ de 1852 C! ll lrflrft.m li\ 
<lenho do.s ~hr.peu.e do ~oco. 

OC\'C nindA. diz:tr·tf qut, ~ todOll 01 jog1ulor('• f(UO r(..'t'li..uu1rau1 o lli 
uheiro deí~ado ea1 t:ima dn4 1tle1aa ae lht1 pagou, e que? algun1 ••· li111i 
t1.ratn •1.enu a rttlam"r ta receber. pou1ue tinh1un tido o tt.1ida<•,. 11. 
11 cu•nlllr nu al.i:ibtira1. Ma• o Ca.ino nio lOtl• dt1leTanl"r<tUHt~;; 
l'"''•'M 1,•1;•r ludo 

Ai111IA niio ha 1oui101 uu•a~• bou\'C tntr~ doi• jogt1dorea uma •ttie d1• 
tli11lul1. 11obre umR parada gnubft AmhOll a r0tlam"''lun o um, o qun 11 
g111ud1un, J"l'lim11ng1uulo JUtn•c~· quo chn111011 IAdr1lo no outro, l·~tto fl u 
viu ·b" íurióJló \"e1n t1111H~r11l -o M J>ort11. 

Ctil'cnm o logo dh·c•rtl\ll Jl4'UO;tll,. 1\ t!Ull ruriR A1tg1r1tinlR por1111c ~ in 
•uhAdor nü.o 111ppar~l'4' N'uto cbtg• te -.rn t>mpr ... g•do e l'lltrt'gn.· llw 
por p:trt~ da d1rtrfRo o dinhtiro N>r.-.epoa11f·111ei á parada qu~ "''" rt 
~Iam""ª Então d•· •«' u1n lk-llo fiGAI cl"atlo. 

O inl11llad0;, rholtriro. a~1r..- no J)RfOlt de dinlit.ir6 ê atira o "º 
et1io, gritando que nAo tra o teu dinlat:iro que queria já, ma1 o ttu iu· 
1Hlt•dor 

1tl1t1 a llirocçilo do Ca.ln1> •e11,prc aollC!iln noa orodi101do11e11 -'•ta• 
bc•l1•l'l1n1•1110 , lr;ttou ' '" dn.r ruga ao oulro, ct ulRi• al1omn col19R 1.111ir11 
1l\l1i r immediatnmento d<l Mor1te°Cnrlo e o~o voltru lá t14o cedo, êvi­
tnndo a1ti1n um do1 1nulto4 e1cand1tlo1 tt:mJ•te nli im1nint0Cea e qua do 
o eterno PfUd,Uo do. grandM 1ceioni!llM do Quino. 

E o ta~ ê que o *'0mt111 UiÍOU-st": . .. ~oi dOI roucos que ~nba"'m ' 
role la t:m )to11te~C..rlo1 porque lá. ganba-u de dn eraot mocloa, ganha·tf' 
ai~ pf'rdeudo-se tudo, «:Orno um rapas ruuo que depois de ae arruinar, 
ta 4'ftllffi0toU da filJ1" de UIR JoJI maiOt('• Af.oti~dO• do Ca•ÍnO, 11 í(Ut'lll 
J•edin n f!U!t mão, i'jUC Íf>Í lngo ÇOUf'edidn jut1tA1ílfllllC C!Om 400 1nl1 ln\11 • 
~0.1 dn 1lotu. 

7~ l'Onlo• de rl·i•, n•uml\ fi"
0

• JlArAdajA 6 bonito! 
J u1o c,.,..., 

Vbconde d& Gooç,;alve1 do rrehaa 

() w.i.1 tt•lfgo nclf'Of't•lO 1111 .llntkim, 01Hlt M ~4/rti«n •o /OHJ ,,,. ' ' õ.i. 
/\°(J111rtl /CM •ido (1 '"'" 'º"'ª Mn'tiro porl10JH1tlfO', }1i t.'OllU) d~pHlll '°" Jfl 
ca1•0 por do rei110 d«tirw. f)(f!.t-#-U1t o IJtimriro go/fl( nu tlif'rt1ratHrn. () 
v1iínt1'ro grito J}tka l1btr<l<atlt da i111prt1110, t, 11i11tlcr, et1tre 011trm m~;i·orn· 
rtis rli1t11r1oa. aq_14tUt rm 'lut rtfeúuli~OI• tJ«rtt J>ort11gal O# dirtil9' 1ohrr.. 
Bi.-lt111u11 O(alpatla ptl•t l1tylnttrr1t Mtia 10 1uttro•, íniânN1lo ""-'Í• n rtlt­
brt t1Hrll4n d1ploJ1tnll'm q11t, '""ü lfU"CÜ, ro1t/iNflOt1 6rl kN• nrptt•tttUJI. 



€mpr~zarlos 

Commendador Auton10 Santos Ju1üor 
Em11rut1rio do Coly1ti. do1 Rtt:ráQ.6 

.~ lll~ tul'o tz:tisli•st Lüboa iutdrtl morria • . • tle b<JttjlJ, P11ra flO!JO 
./1>1 olfl01 e: r«rtio tlQ t•pirito 16 ellc ICN n #CÚ11ria d43 I~ ib.tr Cllf nJUrnt1~ 
,,,,, Clttl itttpipe& ,,(lf(llO..•. • /Jtrl/uu;Qf t 111~i'Ç(1., 

J;,J,.rei JKt6 o Mmrm mai11 dilfCJ.ttitÜJ d() 11t1i$1 c:o,._o dit•«19a o sr J~1o 
p·,.,,,,co, '"".it o"º"""' fimi.r conlicc1'do e tr qHtnl o v<iia ' maiJJ 1'ttt>11lltcidfJ, 
; l'l/t. - o .~1,,lotdo Col111eu. UoNdc: •fl cuncl11t g11e o t){li.t 1 ju110 e •.• grato. 

t:heafros 

Luii Alberto de Faria Guimarães 

Ji:mpruario 11<1 Com,,anhia lyríca H'> P()rto 

Ant(qo 4lf)Orl1Hlln•, 'ltOdcrno cwprc,:ario, 1' 11ma (i(&f fi!Jitl'Cl-f lt11>íca~ "" 
Porto. 1::. toifl'<1 t11ri<>M! 1. ª"" A:lro,,it11 <ln cidade <hr líir~m. h.08 1ltrr. 
r.lt.Jrtt d11 tltg<11u:io, g11e lcw cob1'llo o "''"nopolt'o rla1 co~HJui11flitr• lyriet1~. 
Vt'a11no, o Oli<-ira, tlt bol1cmit1 e ltt11dOAA Jnemor1a, morrtH. J/oje t:ir1r1 f 
ffflctcdt-11~ com rHre1IM eo11q11i•lculmt, ~(1.8 tMtprUQB lyrioo1-, P"arfã (;,,;.,,,.. 
rãa. F.· CalO de pàrálittu "º 1>orto. 

o . ••ara ... O rora!'âr. de /J(Jcnr-r,- G f u1• 11•lo_, O ollth 1•:J'O.- Ru• do11 " º'"""'" 'A• '20 lfU1IÀtr'~t 1lo r .. 1 
.4Yl'hld111 .• -Trhutft1J ... - p ,.1nel p f! n .... 1, - H n 111, - C• l r • .-u do• 1&rcrtto• 

Se. a empret~ socictaria de O. M orlo se tivcs.J1e lembrado de re· 
1u1cicar do #eu 11rchivo a alta comcdia de Mendes Lc:al Os primeiros 
a111Drt1 tlt Boeag~, teria prestado ás boas lcuras urn valioso $Ctviço e 
leria. C\•itado bater a. variils portas que nlo se abriam até chegará llo 
11r Arthur Lobo d'Avila, que, pnra f.i.ter uma obra l'htnos que mtdio· 
crc, não JIC poupou ain.J.a usim a. um /1)11r dt /oru. 

t'o1s se havia tinto á mào a comedia primorosa. de ?.fendes Leal, 
nome consaRra-do, que, nn sua éJ)Oca, íó rma logo abaixo de G:u·rttt. se 
O.t pr1•uii'ot a111qrq 1/t Botâft tiveram lambem a consaRrllçilo public:a 
atravez da intcre·retaçlo m;a.s,tnillca que lhe deram 3rti:11tns como o pae 
Ros:1, Santos, t:milia das Neves, Em1lia Adelaide, Oelphina e ainda 
outros de primeira. pb.na.. e se. em summa, essa comedia é um modelo 
de boa linjluiti;tem, de acção intcress:ante, de estudo de uma época e 
tlc fldelldiu.1c no desenho de. pcr•on:alidadcs historicas, porque ae não 
Íds d'clht uma r~prl.se, q11c nunca seria. t.ão justificada como no mo-
1ncinto em que n 'uma festa n;acional 1e cons:a.grava o nome do nildo· 
na1issimo poe12. 

Assim o sr. Lobo d'Avilll, que não tem decerto ganh;uo no thta· 
tro att sua11 esporu de oiro, vlu·sc violentado l\ razcr u m;a peç:.. para. 
a. ,qual o nlo chamavam nem vocação e&petial, nem inspiração pro­
pna, nem vontade oapontanca? 

• O que succede a todas :as obras litterarias feibs n'estas condições 
lo• ~ que 1uccedt:u, salv11ndo-sc do nauíra.gio a conseiencia ;apenas do 
eacr1ptor que levou at6 nos extremos o rigor da investie:açào e o rej· 
peito pela tradlç3:o hístorica, prejudic;indo por esta fórma a vida da 
acçlo thcatral, o interesse dramatico do 1e1.1 trabalho, a individuali· 
dade das figuras que se movem n'csses ultimos annos da vlda de Bo~ 
taBc, tudo aquíllo que. o publlc·o exige para lhe dar emoção, para lhe 
a\•iv·ar o 1entlmento e para lhe encantar o etpirito. E O$ proprios ar· 
tistas parece haverem-se resentido d'cssa íalta na interpretação dôl 
st:us papcl!I, como se t.lo apa~ados os sentissem elles mesmos que Li· 
vqscm por inutil o pretender dar lhes vida e relevo com a propria 
luz. O'ahl tã:o apa~;tdo saju o de.se1npenho corno a.pagada d a peça. 
D'abl o in.successo que nào foi injusto e se teria. evitado se illguem us 
hoU\'tJsse lembrado de que J4 se havia rcprcsent,.do com exilo no 
mt.smo thcatro u ·ma obra notavel, sobre o mesmo a.ssumpto, firmada 
por um dos primc:íros dramatur~os portuuueicsJ 

A' excepçlo de Br11lo e de Carolin:t t-·a1co parece·no11 que todos 
Os outros artistu de O. hla.rill entram no desempenho do C"'ª" 
çilo dt IJ«agt, sendo de justiça que entre tantos salientemos os no 
mes de l;ocrn:ir:a da Silva. no poeta, Joaquim Co5u1. no Bersane, 

Fcrnn.ndo !\faia, no Plnll 1\\ani(lue. IRnacio, no bailarino italiano, Ade­
lina Abr•nches, Beatriz e CcciliA Machndo, porque, se lhes era imr<>s 
&ivel dar em teena :i physionomia moral d'cssas per!lQnagcns, a su" 
íeição historica, <tue caractcrisou uma epoca interessante, confirm;. . 
ram n'esse desernpcnho 38 qualidades a.rtisticali de: que n'outros p;11 .. 
pcis tcem dado sobeja.a provas. 

Temos no Gymnaslo u1na peça nova: Oollto vltM, comedía. a llcmã 
traduzidi pelo s r Xavier Marques, e escolhida por Joaquim d'-Almeid:a 
pllra " iu;i. festa. 

Chel:I. de tih1açôe& inverosimcis, como quasl ~otlu as d:t..<J comcdin.s 
allem!l..s, interessa pGr isso mesmo, pelo embroulio das scenas, pelos im· 
previsto$ que se succcdem, por ditos de um comico irresbtivcl, de 
que tiram effc:itos sequros os artisl~S d"a.quelle theatro e principal­
mente Joaquim d' Almeida. que prova, na diversidade dos stu!l papei11,. 
acr um dos arti11.t3s de m11i11. raculdades que tem o theatro rortuguei. 
Cardo!lO que conquistou as symp.athias do publico, manitestndll!I em 
risos e plllmas sempre que aH interpreta u rn pcrson11gem c"1nieo 
como o da. peça allcmã, Jesuina Saraiva, Viri!,inia Farrus-:-.a e aintJ:i 
alguns dos novos, que accerltuaram. a di.spo.sição parn a $C::Cnil cm an· 
teriorcs papeis e$boçada. 

Com todos estes mJt~dorcs O ollt11 ait!O auradou e taz <;:ilrrcirn. 
Abdu a Rua dos C ondes com a repri.re da peça de grande e•· 

pectaculo A.t vlnlt m1dktl't1 d4 rtl, que satisfni os oJhos e o paladar 
dos que adoram aquelle ienero theatral. D'c.tit.'L \'el o desempenho ê 
correctissimo, sobretudo por p.-irto de Roque, Antonio Salvador e 
EmHia de Oliveira, e o sccnarlo e guarda-roupa acreditam a nova em­
preza, qut com esta. rejJn".se começou o 17.• :uiniversario da reforina 
do seu thcatro. 

No A venida a. F14r do Tojo, na Trindade a rtprllt do G11to Prt· 
la., antts de aubir á sccn;a a BolteMia. ar reR:fada por Eduardo Garrido, 
no Prfno lpo R oal e no popul:..r lhcatro do R pto as peça.$ q ue fa · 
tem a.a delicias dos Ju16il11lr d'essa.s casas de espt:ctaculo1 e fina lmente 
no Colysou dos R ocr o los as nov-idades que todas as .sem.11.na11 at· 
tr:tthem Li!llboa inlcira dquclla vastissima sala, $Obrt:sa.indo entre tod11s 
a que se chama Lltllt 1>1,k, o celebre cio"'" inglez - que mais quer 
a populaç!l.o lisboeta para passar estas frias noites de lnvcrno ~O thea.· 
tro, nào ha duvida, 6 o seu salv3terio e o seu recreio. é o melhor pe· 
daço da existencia alfacinha, d a vah•ula por onde milh:.ru de pes· 
soas expectoram as suas melancolias 'oda.1 as noites e dão va.sante 
aos maus humorcl. Que viv;i., portanto. o tbcatro 1 

jAYll& VtCTOll, 


